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Como V..c.la!LII.ci.me.n.to ao6 U6uá.túo6 de. dado~ · e. .út6oronaç.õu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1ST1CA, to~na-6e. opo4tunq inóo~aA que. o Ve.~e.to 

nQ ~~.678, de 25 d~ maio de 1971~ ~ou no IBGE a Comi66ão Eópe.ual de. Planejrunertto, Co~ole e Av~ 
U.a.ç.ão da6 ü..td.t16.tica6 Ag~opecuâlúa..6 - CEPAGRO - que, de acMdo com o aA.tigo 4C? do cit.a.do de.~·, 
é co1U..tU.uZda de. 7 (6ete) memblt06, 6endo 3 (~ê.6) Jt.ef'~Uen.tll.l'l-}U da Fund.a.ç.ã..o IBGE, 3 (~ê.6) do ~ 

·MAio da Ag~Cld.-t.wt.a. e plt.Uidida pelo V~e.toJt. Técni.c.o do IBGE. . 

Cump~ndo o que utabelece o aA.tigo 'll? do de.~e.to ozune-iado, 

a CEPAGRO ap.'lovou em maJt.ç.o de. 1972 o Pla.n.o linico de 
1 

E6tai.Z.6tiett6 Ag~opecuâ>tia.~ con&ide.Mdai> e.66en~ 
ai6 ao planejamento 6Óuo-e.conômico do Pa16 e ã Se.gWta.nça Nauonal, conõ.ta.Jt:te. de. PMgJt.amaõ e PMjeto6 

E6pecZ6ico6 em execuçao. • 

E6tttbelece o de.cJLeto, (§ 1Cl F a.Jt.t. 'll?J que o Pla.no Uni o, 

beml como a6 de.e.ibe.Mç.Õu da CEPAGRO 6obJt.e utat16tic.M a.gMpe~, toJt.naJt.-6e-ão c.omp~Õ~o6 PVW
o~> o~gão6 da Admini-~>tJt.aç.ão Fed~, cLiJr.eta e .útcLiJr.eta e palU:t ai> e.n.tidadu a ela vincula.dM. 

Face ã ne.cu~>id.a.de de. pMv~ o6 c.onõumido!Lu de bzóoJuHaç.õu 

60b~e. u:tat1&tica6 agtU.colal>, de dadM maió a.:tLt.alizado6 , 6ob~e. o6 pJtoCÚLto6 agtUC.olal> ~ol7.).;tÁ)úo6, de 

modo a pe.Ju1!Ltút o acompanhamento "paJt).-pa.66tt" dai> 1Le:..spe.U-tva6 6a6~ e óoMec~ ao r).<.nal de. cad.a. ano 

c1-vil a6 utilna.tiva6 de colheita du.tu p~oduto6 a n.Zvel nauonal., bem Mó.<.m, po6;t~o~e.n:te., pJt.ocu 

~do atend~ ao6 .t~o6 do de.cJLe;to n9 74.084 de. 'lO de. maio de. 1974 que. utabel.e.ceu o P.e.a.no G~ de. 

Jhóo~aç.õu E~tau-~>ticM e GeogJtá6-{.c.a.6 do IBGE, 6oi implantado enz 1973 o LEVMJTN.!ENTO SISTEMÃTICO VA 
PRO,VUÇÃO AGR1COLA - pe-l>quióa ment.al de. p~evióão e acompanha.me.n.to daó 6a6MJ a.ghl.cow no ano civil, 

pto j~.o u.te. p~e.nce;t:te ao PMg~a. de. Ap<VL6e.i.ç.oame.n.to ~ EM.a.:t:Zó.tic.al> AgMpe.cuálúM Con.UnUM, do 

Planb On.<.co. 

A c.oo~de.naç.ão técnica e a exec.uç.ã..o doó ,tlt.aqalho6 ~e.e.a.tivo6ao 

LEVANTAMENTO 'S1STEMÃT1CO VA PROVUÇÃO AGR1COLA 6â.o da IL~poru,abiUdade do IBGE, 6e.ndo ~ealizadaó a nJ: 
ve.l ~uonal pe-lo Ve.paU.ame.n:to de. E6tat1ó.t.ica6 Agttope.cu.áJúa.t. e a rzl.ve.e. utadual pelai> Vele.gaua& de. 

E6:ta:t1.ó.tica. 

NM UJúd.a.du c1.a. Fe.de.Mç.ão, a1> a.tivi.dadu de. . le.vantame.~t:to,co!:!_ 

~ole. e avaUaç.ão daó e.&ta.tlAtici-6 agMpec.uá~ -t.ão exeJLudaó pe.l.M G~u.pM de. Coo!Lde.naç.ão de. E6~ 

&.tica4 AgMpe.cuáJúa6, ~ado-& pe.la Ruolu.ç.ão COV/352/73 de. 13/04/73, ~v.:.idido6 e. cooJt.de.nado6 :t'é.~ 

nicame.nte pe.lal> Ve.te.gaUa-6 de. E6tat1ótica do IBGE, do6 quai-6 paA.tiupam ~e.pJtue.~rttu do M..i..ni&titúo 

da Agll.<.c.u.Uwut, EMA TER, Se.Citetal'c..i..M de. Agll.<.cbi..twta. e Pla.ne.jame.nto do-& E6;f;a.do6 e. / outlt06 ÔILgão6 liga 

d~6 ~e.::..a. .ou in~e.tame.rtte. ao ~.e.an~jame.rtto,. e.~p~ze.~ç.ão, ~~~ca, a66i6.tfncia., ~omento, e.ie; 
6'fO e ~'é.dito agluc.ola6, bem a.M-<.m, a com~ualiza.ç.ao e -<.ncJw.~zaç.ao de. pMdiLtoó e. .uz6tuno6 a.gli..lco 
.f.a..6, qu~ da ií.Jt.e.a pú.b.U.ca, como plt.ivada. f -

' 
PMa a. me.lhoJt. co1t6ecuç.ã..o de 6eU6 obje..tivo6 e a.te.ndmdo ao di6 

pot.to no Regulamento 1 YlteJLno, o6 GCEAS v'êm intd.a.l!.a.ndo em ead.a. ttnidade. da 6ed~t.aJ.M, o6 6 c.gp.in.te.6 o~ 
garU.ómoó: 

a.) Comi66Õe.6 Té:cnica6 E6pe.Ualizada6 (COTE) po~ ptwduto agtU.cola ou g~pol> de. p~ocft.t;toó 

a.óin6, paJLa o utudo e M6e.&6oJt.ame.Ytto .t'é.c.rt.ic.o upe.Ualizadb pe.Junane.Ytte. a a6~WYlto6 

upecZ6ico6 de. .<.rtteJtU6e. do GCEAi 

b) Conú..66ÕU Re.giotzaió de. E.t.tat1ó.ticM Agttopecu.ált.i.M (COREA) - inõta.e.adM em cada mun.<. 
üp.<.o óe.de. de. Agência de. Cole.t.a do IBGE, com jwtiódi.ç.ão no6 munfc2pio6 que a com 



põe, cooJzde!rut..da. pl.'l.o Cl!c.6<'. da. ' Agêuc.ia dl!. Co teta c. c.ompo6.ta pott llC.JJ'LUeYJ..taç.Õe-6 toe.~ 

.i.-6 de Õ!tgâ06 púb.Uc.o6 16c.dvuU..6, M.tadiLIÚI> e Jtcg.i.ona.i.&) e .enti.dade.h p!Li.va.do.t., doM. 

t .Oir. a.gJtopecUÕJúo; 

c.) Cotn<.u,õu Mun<.c.ipaM de. E6.t0-tM.ticM AgJtapecuáM.M (COMEA) - .óM.tal.a.cúv., 1106 dema.M 

mwucZp-i.o-6 de. ca.da. un-i.da.de. da 6e.deJL.ltç.ão, cooltde.nacla. de. pll~6Vtênc.ia polt JtepJt.e.Un.ta!! 

te to cal. de Õ1t.gã.o q~te pM.tic.ipe. ao GCEA e c.ompo-6 t.a . de Jtep!l.e.6en.taçõu M.metha.ntu, 

dM 6o(Unado.t. rut..-6 Conli6.6Õe..6 Reg.<.ona..i.6, ma.i. que. tenham a.tua.ção no murú.c1.p.<.o Jt.e.&p~?.c.td:_ 

vo. 

·,, 

11 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A f undaç.ão I H4 U.tu.to BJt.a.úR..e.i.Jlo de Geo glta. ó.ia. e E4 .ta..t1! 

. :Uc.a. - IBGE, a..tJt.a.vê4 da. Con:iuã.o ·E4pec..i.a.R.. d<'. Pf.aneja.m<'.n.to, Con.tlto.f..<'. e AvaLiação dM 

f4.ta..t14.túa.4 Ag1Lop<'.c.uá.Jt.i.a6 (CEPAGRO l, divulga. a.4 <'.6Üma..tiva4 da6 4 aó1La.4 agiL1c.oR..a4 d<'. 

p!todu.to4 p1LioiL.i..tãlti.o4 pa1ta o ano de 197t com 4i..tuação no 'mê6 . d<'- MAIO. A4 i.nóoJt.m~ 

ç.Õe4 1.iio ob.ti.da.6 pelo LEVANTAMENTO SISTEMXTICO VA PROVUÇÁO AGRTCOLA - pe.4quüa. men 

1.a.R.. de. piL<'.vúã.o .e acompanhamento da!. 6a61ta6 a.giL1coR..a6 no ano c.i.vi.R.. e. de. 1Le4pon6abLl:f. 

dade.·do Ve.palt.ta.me.n.to de E6.ta.t14.tica4 Agl!.o~ec.uá.Jt..i.a4 do IBGE • 

2. Aplte4 <'.n.ta-6 e n~6.te m U., a pltodução naci.ona.R.. obtida do 

AM[NVOJM (la. 4aólla), bt'm aui.m, palla a6 Uni.dad<'-6 da H .deJt.ação onde o pltodu.to 6oi. i.n 

vu.ti.gado. 

3. ~ fleg.i6.tllada ne4.te. llef.a.tÕILi.o, a. 5a.. <'.4.ti.ma..ti.va. na c .i 

ona.t palta o4 6 e.g u.in.te.6 pllodu.to4 a.giL1c.oR..a4: 

4. 
04 p1Lodu.to6: 

5. 

1. ALGOVÁO ARB0REO 6. JUTA 
Z. BATATA-INGLESA (1a.4a61La) 
3. CAF~ 

7. RAMI 
8. S1SAL 

4. FEIJÃO (la. 6aólla) 
5. GUARANÁ (cuR...t.iva.do) 

9. SOJA 

~ a.p1Le.4en.tada a 4a. e6.ti.ma.ti.va <'.m nZv<'.i nac.i.ona.t palla 

1. ABACAXI 
Z. BANANA 
3. CANA-VE-AÇGCAR 
4. COCO-VA-BA1A 
5. LARANJA 

6. MALVA 
7. MAMONA 
8. MANVJOCA 
9. PIMENTA-VO-REINO 

J O. UVA 

Pai!. a. 04 pll o du..to6 CACAU e TOMA TE, a.p1Le4 en.ta.-4 e a t ::__ u 
Uma.ti.va naci.ona.t. 

6. Re.gú..tJt.a-4e. a. la. e6.ti.ma.ti.va ('.m n1vet naci.ona.t pa.Jt..a o6 

p1Lodu..to4 a. ~egui.IL di.6c1Li.m.inado6, embolta em ILeR..a..tÕIL.io6 a.n.te1Li.o1Le4 já elta.m di.4ponZve.i4 

ütóoltmaç.Õe6 em 4a.., 3a., Za. ou la. e4.ti.ma..ti.va6 pa.lta dive.lt6M Unida.du da. FedeJt.ação 

onde UI. e.t. pltodu.to6 4ão i.nve.4:Uga.do4: 

1. ALGOVÁO HERBÁCEO 6. CENTEIO 
2. AMENVOHf ( 2 a.. 1. aóiLa. l 7. CEVAVA 
3. ARROZ 8. FEIJÃO ( Za.. 4aóJt.a) 
4. 4.VEJA 9. MILHO 
5. BATATA-INGLESA ( Z a. 4 a ó~ta l 1 o. TRIGO 

7. falta. 04 p1Lodu..to6 ALHO, CEBOLA, FUMO e 10RGO GRANTFERO, 

1.ão a.pi!.Uen.tada4 em la.., 2a., 3a. ou. 4a. e4.ti.ma.t.iva6 da pltodução, inóoiLmaçõ"-.~ palta 

d.i v elt6 44 U nida.de6 da F <'.d eltação onde e46 e6 pltodu.-to6 6 ã. o i.nv e6 .ti.g ado4, não 4 end o po4 4]: 

veR.., ai.nda, polt óoJt.ça do6 ca..tendá.Jt.i.o4 aglt1coia~> ltegi.onai.4 de.t>~> e~> pltodu.to~>, d.i.4polt-.6 e 

d<' u.ti.ma..tiva4 a nZve.t nac-ional. 

8. Pa.Jt.a o pltodu.to GIRASSOL e aplte~>en.ta.da a 2a. u.tima.ti.va 

da p!todução palta o E4.tado do Paltanã. 

III 



.. . .. 
-1 

TNDICE 

• 

Nota Prévia 

Apresentação 

RELATORIO DE OCORR~NCIAS 

Produtos de primeira prioridade 

para fins ~e Informação 

1: Abacaxi 

2. Algodão arbóreo (em caroço) •.•..•.•••••••••.••••.••••••••••••••..••. 

3. Algodão herbãceo (e.m caroço) ••..•........•.•...••••••••••••••••••••. 

4. Amendoim (em casca) .••••••••••....•••.•••••••••••••••.••••.••••••••. 

4.1- Amendoim (la. safra) •••.••..••••.••••• •••••••.• •••••••••••.• .. 

4.2 -Amendoim (2a. safra) 

5. Arroz (em case<~) 

6. Banana ••••••••••••••••••••••• o. o •••••••••• • • ••••••••••••••••••••• •• • o 

7. Batata-f ng I esa ..........••.•.......•..••...••••••.••..••....•••••.•. 

7 . 1 -Batata-Inglesa (la.safra) .................................... . 

7.2- Batata-Inglesa (2a.safra) ..••.•••••••..•••.•••.•••••••.•••••.. 

8. Cacau (em amêndoas) ••••••••••••••••••••••.•..•.•.••.••••••.•••••••.. 

9. Café (em coco) ...•...•••••.•..•.•..•••••....•••••.••.•••••••••••• , • , 

1 O. Cana-de-açúcar .••.•••••••.....•••••••••.•••••..••••.•• , . , • , •••••.. , . 

11. Cebola •.••••••••••.•••••••••••••••. ••••.••.••••••••••••••••••••••••• 

12. Coco-da-baTa •....•••••••••.•.•.••.• , ..•. , , ••••••••. , •••••••.••.••.•• 

13. Feijão , ••.•.•.•..•.• , ••••••...•.•.•••.•..•.•..•• , .•••. , •••••..•.•.•. 

14. 

1 5. 

13.1 -Feijão (la. safra) 

13.2 - Feijão (2a. safra) 

............................................ 

Fumo (em folha) 

Juta (em f i b r a) 

• ••••••••••••••••••••• •• o •••••••••••••••••••••••••••• 

. ................................................... . 

Pág s. 

111 

3 

3 

4 
6 

6 

6 

7 
I O 

12 

12 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

18 

18 

21 

21 

16. laranja .••••••.••••••••••••... , •.••• , •••.•.•••...•• , .•.• , • • • • • . • • • • . 22 

1 7. Malva (fibra) ••••.•••••••••.•••••..••••.••..••••.••••.•••••••••••• , • 23 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24 • 

25. 

26. 

Mamona 

Mandioca 

M i I h o 

.............................................................. 
............ ... ................. ... ...... .... .... ........... 

. ............................................................... . 
Pimenta-do-reino . .................................................. . 
Sisal (fibra) . .......................... ........ ........... ...... ..... . 
Soja 

Tomate 

TrIgo 

Uva 

. ........................ ................................. ..... . 
..... ... ........... ............ ............................... 

.......................... ..................... ................ 
......... ..................................... ........ ........... 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 

PARA FINS DE INFORMAÇAO 

1. Alho ................................................................ 
2. Aveia (em grão) ..................................................... 
3. Centeio ............................................................. 
4. Cevada ..... ..... ................................................ .... 

23 

24 

26 

28 

28 

29 

30 

31 

32 

35 
35 
36 

36 



• 

5, Girassol ••••• • ............................. ~ •• T • • • • • • • • • • • •••• I ••••••• 

6. 
7. 
8. 

Guarani (Cultivado) 
Raml (fibra) 

I I I I I I I I I I I I I I r- .. .... I • • • '[ w- - I I I I I ' I I I I I I I I I I I I I I I I 

. ................................. ~ .................. . 
Sorgo granTfero .. , .......................... , ..... ····················· 

TAeELAS DE ki&ULT!DOS 
- i 

~ oh!! !!!~!2!!T! 

'Estimativa da produção de 23 (vinte e tri•,) p.rodutos agdcolas . lnvestlg!, 
dos de la. prioridade ,,,,,,, ••••••••••• •••••••••••• 

• 

• 1. Abacaxi I I I I t I I I I I I , t I I I I I I I I I I I I I t I I ... ~ ....... . 
2. Algodão ar·bóreo 
), Algodão herbáceo I ~ I I ... 

I 

t 
~endolm 
A'mendolm 
I 

Arroz 

(la. 

(2a. 

nfrfl) 

safra) 

.............. '· ...... ~ ....................... . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r • ....................... 
. ........ , ................................ ·.· .... . 

', I I I t I I t I I I t f I I I I t I I I t I t I I I t t I I t I I I I I t I I I I 

.. ~.. . .... ······~······ '··········,··· ~ ···· 
7. 
~. 

Banana .• 1 ••••• • ••••••••• ]e •••••••••••••••••••••••• 

9..' 
' 

Batata-Inglesa (la. safra) 
Qatata·lnJJJ~ . JZJJ. _safra) 

,,... ·· .·····'-··············••!'········ ..... · .............. .._ .............. . . 
I O. 

. 11 1
• 

li 

Cacau 
Café 

•i• 
(em eoco) 

Cana-de-açúcar 

.... ,. ... , .............. . 
I I I t I I I t I I» I • .. • • I I I I I I I t I I I I t I I I I I I 

..... , .... 11.••··~·················· ·~· ll ~ Cebola •••••••••• . . . ••••••• '• ••••• t ••• , 1; • •• ,# •••••••• 

1,. . 
15. 
161. 
17. 
18. 

-Co(t()·da-bala 
Feijão (h .. safra) 
,Feijão (2a. safra) 

folha) Fumo · (em 
Juta (em fibra 

I ....................... 
. .................................. . 

I I t I I I I I t I I I I I I I I I I I I I 11 I I I I .................... 
........................... 411 .... 

I I I I I I I 1 I 1 I I I t t I I I t I I • I I , I t i • I I ......... 
·~. 
20. 

Laranja . . . . . ~ ..... . ... ··-- -.. 
MalVa (em flbre) 

21. Mamona 
22. Mandioca 
23. ·Milho 
24. Pimenta-do-reino 
25. Slsat ' (em fibra) 
26, ,Soja 
27. Tomate 
28. Trigo .· ... 

. ............................ ......................... . 
, I 

I I I I I t t I I I t I I I I I I t I I I I I I I I I I I I t I I I I I I t I I I t I I I ' I 

.................................... 
••••••••••••• !• ••••••••••••••••••• 

I ........... • ............. : ......... ~ 
.. ' . 

·············--·· ············ .... ~ ....... -... ·····~--··· 
29. Uva .............. . ........................ . 

1. 

2. 

), ... 

~ oh!l !!!~1.2!:!!! 

~stlmatlva qa produção de 5 (cinco) 
I 

•egunda ..frlorlda~l! •••• • • •• • • • • • • 

~ ~l~!! ~! YQ!~!2! ~! f!2!t!Çi2 

produtos agrTco~as Jnv~stlgados de 
...................... 

2a. Prioridade 

Alho 
Aveia {em grio) 
Centeio 
Cevada 

-............ . 
......................... ( . 

Plgi. 

37 
37 

I 

37 

39 

4J 
43 
44 
1
44 
45 
45 
46 
46 
47 

47 
48 
49 

49 
'50 

50 

51 

52 
52 
53 
53 
5lt 

55 
56 
57 
57 

5~ 
58 
59 
59 

60 

63 
64 

64 
64. 



Pág s. 

5. Guaraná (cul t lvado) . . . • • . . . . • . . . . . . • • • • . . . . . . • . • • • • . • • . . . • • • • • • • • . • . . 65 

6. Rami (em fibra) ...................................................... 65 

7. Sorgo granrfero ...................................................... 65 

TABELI\S C OHPI\RAT I VAS· 

I. Resultado!i: abrll-78/malc-78 (nTvel de Brasil) 69 
2. Resultados de~embro-77/malo-78 (nTvel de Brasil) ••.. ..••.••... ... .. 70 

I 
3. Resultados : dezembro-77/malo-76 (algumas UFs) ...•.. .•.....•.•... •.. . 71 

].1- Produtos com disponibilidade de d~dos em malo/78 e participação 

relativa das UFs Informantes •••••••••••••••• t ................. . . 

I . 



. "' 

' ' 

J 

I 
~ 
l 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA MAI0/78 

1. ABACAXI 

A produção esperada de abacaxi para 1978 em 4~ e~timativa a nível nacional e de 
381 336 mil frutos, inferior em 5,77% da informada em abril, decorrente de reduções nas estimativas 
dos Estados da Paraíba, Alagoas e Goiãs, embora o ~crescimo verificado em Mato Grosso. Esta 4~ esti 
mativa da produção esperada de abacaxi para este ano e ainda superior em 3,82% da produçioobtidaem 

1977. 

PARAIBA- O GCEA-PB informa que, segundo os resulta~os de levantamentos realizados no período, foi 
cons tatada uma redução de 15,05% na estimativa da ãre~ plantada e destinada i colheita nes 

te ano, situando-a em 5 564 ha. Com o rendimento media previsto de 17 971 frutos/ha, inferior em 
4,21% do esperado anteriormente, e prevista agora uma produção de 99 992 mil frutos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa o decréscimo de 2 ,66% na estimativa da ãrea p 1 anta da e destinada ã .co 1 he2_ 
ta nesta safra, pela redução do cultivo de abacaxi no municipic de PORTO CALVO. 

Em uma ãrea de 951 ha e rendimento médio esperado de 15 237 frutos/ha, superior em 2,67% da estima 
tiva de abril, é esperada agora uma produção de 14 490 mil frutos. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica o acréscimo de 8,55% na estimativa do rendimento médio es erado, 
situando-o em 9 672 frutos/ha. 

Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita neste ano, de 433 ha, é esperada uma produção de 4 188 
ni 1 ftutos. 

GOI~S - O GCEA-GO informa a redução de 12,50% na estimativa da ãrea plantad~ e destinada ã colheita 

nesta safra, situando-a em 840 ha. Com o rendimento médio previsto de 8 200 frutos/ha, su 
perior em 2,50% do informado em ab~il, e esperada uma prndução de 6 888 mil frutos. 

Preço lmédi o pago ao produtor nomes: 
U.F. Cr$/frutQ 

Bahia . . . . . . . . . . • . • . . . 3,00 
M i nas Ge na i s . . • . . . . . . 3 , 9(J 
Espi ri to Santo .. .. . . . 1 ,25 
Ri o de Janeiro .. .. .. . 1 ,20 
Rio Grande do Sul .... 3,98 
Mato Grosso .. .. .. .. .. 5,55 

2. ALGODAO ARBOREO 

~ 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1978 em 5~ estimativa e de 
492 096 t, superior em 0,77% da informada em abril, decorrente do acréscimo na estimativa do Estado 
do Cearã, embora as reduções verificadas no Piauí, Rio Grande do Norte e Paraíba. 

PIAUI- O GCEA-Pl informa que a ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita em 1978 
acusa neste mês o decréscimo de 0,43% em relação ã estimativa de abril. 

Em uma arca a ser colhida de 151 904 ha, e rendimento medi o esperado de 223 kg/ha, inferior em •0,80% 
do estimado ante i nnente,em decorrência das instabilidades climãticas desde o início deste ciclo 
vegeta tivo, como mbem,a incidência de pragas, como as "lagartas", principalmente, na fase de flo 
ração , ê esperada agora urna produção de 33 813 t. 

CEAR/\- O GCEI\-CE informa o acréscimo de 9,09% na produtividade esperada, com ~gual reflexo na prE_ 

· dução prevista, devido ao excelente esta~o da lavoura depois das chuvas ocorridas a partir 
da 2~ quinzena de abril e p1·o longando-se por tocfó o mês de maio. Assim, em uma ãrea ocupada com pês 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTM~ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MAI0/78 

em produção e destinada ã colheita em 19,78 de 1 210 000 ha, igual ã informada anteriormente, e esp! 
rada uma produção de 217 800 t, com o rendimento medio previsto de 180 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE· O GCEA·RN reg1str~ o decréscimo de 2,78% na estimativa da ãrea otupada compis 
em produção e destinada ã colheita nesta safra. isto e, de 403 387 para 392 174 

ha, motivada pel~s instabilidades climãticas deste ano atípico na região, vezes com períodos de ch~ 
vas.ate em excesso em algumas ãreas,e vezes com períodos de estiagem. Por outro lado, vem sendo o~ 
servada maior comercialização de sementes variadas do algodão herbãceo,em detrimento do arbõreo, p~ 
las entidades que revendem este insumo. 

Com a produtividade prevista de 246 kg/ha, inferior em 1,60% da informada em abril.e esperada uma 
produção de 96 483 t. 

PARAIBA - O GCEA-PB informa a redução de 0,76% a est1mativa d~ ãrea ocupada com pes em produção e 
destinada ã colheita em 1978, situando-a em 500 8)5 h<l. Cpm a produtividade esperad~ de1 

179 k ha, inferior em 5,29% da anteriormente prevista, e aguardada agora uma produção de 89 794 t. 
Estes decréscimos nas estimativas de ãrea e produtividade• são decorrentes ·das ~ondições desfavorã 
veis o ano climãtico, que se tem mostrado bastante instável. 

Preçp ,111edi o pago ao produtot no mês: 

3. ALGOD~O HERB~CEO 

U.F. C~$/kg 
~ 

Maranhão • • . • . . • • • .. • • .. ~.20 

Pernambuco ••••••••.•••• 5,50 
Alagoas . .. .. .. .. ... .. • • 6,20 

• 

A produção esperada de algodão herbãceo para 1978 em 1~ estimativa a nivel nacional e 
de 1 136 810 t, inferior em 22,40% da obtida em 1977, quando foram colhidas 1 464 974 t de algodão 
em caroço. 

Em relação ã estimativa de abril, quando foi informada a p~odução esperada de 1 094 821 t para oco~ 
junto dos Estados do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerai~ 
São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs, ocorreu neste mês, quando considerada a mesma ãrea geogrãfi 
ca, o decréscimo de 0,88%, por reduções nas estimativ~s dos Estados do Oearã, Rio Grande do Norte, 
Para1ba, Mato Grosso e Goiãs, embora o acréscimo registrado no Estado da Bahia. 

São apresentadas neste mês as primeiras informações das produções esperadas de alnodão herbãceo nos 
Estados de Alagoas e Sergipe. 

O pro to jã se encontra colhido no Paranã, conforme foi informado no relatório de abril. 

CEARA O GCEA-CE informa que apesar de ocorrer quedas pluviométricas satisfatõrias no periodo, o 
algodão ainda sente os efeitos da estiagem de abril, ori·ginando o decréscimo de 1,'33%napri!_ 

dutiv ade esperada, situando-a em 296 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 85 000 ha, e esperada uma produção de 25 200 t. E provável, entretant~que 
ocorram novas reduções no rendimento médio esperado, caso as chuvas se mostrem insuficientes. 

' ' \ I 

RIO GRANDE DO NORTE - o GCEA-RN informa o \acréscimo de 0.,5:.1% na estimativa da ãrea plantada, agora 
com 158 500 ha. 

Maior procura de sementes de algodão herbãceo, indica possiveis acréscimos na ãrea cultivada para 
esta safra• entretanto, a produção esperada vem sendo prejudicada pela redução da ' produtividade pr~ 
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vista em lavouras das Microrregiões Homogêneas "SERRANA NORTE RIOGRANDENSE", "AÇU E APODI", face ao 

ataque de "lagartas". 

A estimativa da ãrea plantada estã sujeita a retificações, ~isto que o plantio ainda nao foi conclu 

ido nas Microrregiões do "AGRESTE POTIGUAR" e "BORBOREMA POTIGUAR" . . 

Co~ a produtividade esperada de 337 kg/ha, inferior em 1,46% da informada em abril, e prevista uma 

produção de 53 377 t. 
I 

PARATBA~ O GCEA-PB informa que, por levantamentos realizados no periodo, foi constada a redução de 
1,24% na estimativa da .ãrea plantada, situando-a em 107 286 ha. Com a produtividade pr~ 

vista de 351 kg/ha, inferior em 3,04% da informação de abril, como decorrência da falta de pluvios2_ 
dade, ê esperada agora uma produção de 37 710 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL registra em primeira informação uma area plantada de 98 761 ha que,com a prod~ 
tividade esperada de 431 kg/ha,e prevista preliminarmente uma produção de 42 566 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE em lQ prognõstico informa uma ârea plantada de 16 421 ha. Com o rendimento me 
dio previsto de 309 kg/ha,e esperada inicialmente uma produção de 5 074 t. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que a estimativa da ãrea plantada acusa o acréscimo de 3,28% em relàção 
ao mês de abril, agora com 126 000 ha. 

Com o rendimento medi o esperado de 540 kg/ha, i gua 1 ao informado anteriormente, e prevista agora uma 

produção de 68 040 t. 

· MATO GROSSO- O GCEA-MT infonna que as lavouras de algodão do sul do Estado se encontram na fase de 

colheita. Nas ãreas. jã colhidas vem sendo observada a produtividade de 962 kg/ha, in 

ferior em 2,73% da estimada anteriormente, por decorrência dos prejuizos causados pela estiagem . A 
f a 1 ta de um i da de provocou maturação precoce das "maçãs", com red_ução. no peso dos capul h os, embora o prE_ 
duto seja considerado de qualidade razoãvel. 

Estã ocorrendo surto generalizado de "lagartas" não identificadas nas lavouras de algodãodoEstado, 

o que vem causando serios prejuizos, uma vez que os agricultores desconhecem o produto indicado p~ 

ra combatê-las . No municipio de NAVIRAT, maior produtor de algodão do Estado, a EMATER jã efetuou 
4 laudos periciais, numa ãrea total de 500 ha, em lavouras prejudicadas pelo excessodeinsolação. 

No sul do Estado o produto jã colhido vem sendo cotado a Cr$ 105,00 a arroba, a nivel de ·produtor, 
considerado bom, tanto que estã gerando expectativas de expansão da ãrea de cultivo para a Safra de 

1979. 

No norte do Estado as lavouras estão na fase de tratos culturais e na expectativa Ide serem atingidas 
produtividades ao redor de apenas 700 kg/ha, visto que essa região não tem tradição na cultura do 
algodão. Assim, em uma ãrea plantada de 45 564 ha e produtividade prevista de 962 kg/ha, e esperada 
uma produção de 43 833 t, com tepdências de redução. 

GOlAS- O GCEA-GO, por novas investigações realizadas no periodo, registra o acréscimo de 1~,58% na 
estimativa da ãrea plantada, situando-a em 66 000 ha. Com a produtividade agora prevista de 

960 kg/ha, inferior em 22,58% da esperada em abril, face aos serios prejuizos ocasionados ãslavouras 
de algodão pela estiagem prolongada, e aguardada uma produção de 63 360 t. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão ....... ....... 2,37 
Pernambuco . . . . . . . . . . . • 4, 60 
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IBGE/CEPAGRO 

4. AI-lENDO IM 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRfCOLA 

Alagoas 
Sergipe •. ••......•.• • .• 
Bahia .•... •••.• •• •..•• 
Minas Gerajs ....•••••• 
São Paulo .•.•••••••••• 
Paranã •...• , .•.•••.••. 
Mato Grosso .•••••••••. 

6,00 
5,20 
6,00 
6,20 
7,65 
6,30 

. 6,35 

MAI0/78 

' -A produçao total nacional esperada de amendoim em casca para 1978, quando considera 
, das· as duas safras do produto ê de 379 923 t, superior em 17,41% da obtida em 1977 quando foram co 

lhidas 323 600 t. 

O amendoim de 1~ safra jã se encontra colhido em todas as Unidades da Federação investigadas, face 
ã informação da estimativa final do Rio Grande do Sul, neste mês. Registram-se em maio, as informa 
ções relativas ã estimativa da produção do amendoim de 2~ safra, a nivel nacional. 

4.1. AMENDOIM (1~ SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na 1~ safra de 1978, em 5~ estimativa (f1 

na1) ê de 288 827 t, inferior em 0,06% da informada em abril, como decorrência de redução na estima 
tiva de colheita do Estado do Rio Grande do Sul, embora tenha ocorrido acréscimo em Goiás. · 

RIO GRJ\NDE DO SUL - Concluida a coJheita em todo o Estado, o GCEA-RS registra uma ãrea colhida de 
8 300 ha, igual ã plantada estimada em abril. Com o rendimento médio obtido de 

1 000 kg/ha, inferior em 3,47% do informado anteriormente, foram colhidas 8 300 t. Acrescenta o 
GCEA- RS, que a cultura ê de pouca importância econômica para o Estado, sendo explorada em pequenas 
áreas. Desta forma a ãrea de cultivo tem .se mantido inalterada no estado há vãrios anos. 

Não ocorrem problemas de comercialização, pois a oferta tem sido insuficiente para as necessidades 
de consumo do Estado, havendo sempre importações de outras Unidades da Federação produtoras. 

GOlAS - O GCEA-GO, retificando os dados finais preliminares de colheita do amendoim da 1~ safra, re 
gistra o acréscimo de 100 ha na ãrea colhida em relação ã estimativa anterior, situando-a 

em 1 600 ha. Com o rendimento médio obtido de 1 480 kg/ha, inferior 'em 1,33% da informaçãodeabril, 

foram colhidas 2 368 t . 

4.2. AMENDOIM (2~ SAFRA) 

A produção esperada de amendoim na 2~ safra de 1978 em 1~ estimativa a nivel nacio 
nal êde 91 096 t, superior em 7,26% da obtida em igual safra de 1~77, quando foram produzidas 84 933 t. 

( apresentada neste mês a 1~ informação da 2~ safra de amendoim no Estado da Bahia. 

Em relação ã informação de abril. quando foi apresentada a 4~ es~imativa para os EstadosdaParaiba, 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Goiãs; 3~ estimativa para o Cearã e Mato Grosso e H estimativa para Sa~ 
ta Catarina, ocorreu, para o conjunto destas Unidades da Federação, o decréscimo de 1,32% na estim! 
tiva da produção, totalizando agora 87 057 t. Essa alteração decorre de reduções nas estimativas 
dos Estados do Cearã e Paranã, embora tenham sido verificados acréscimos na Paraiba e Mato Grosso. 

CEAR~- O GCEA-CE, de acordo com novos levantamentos realizados, registra neste mês uma ãrea pla~ 

tada de 1 400 ha, inferior em 6,67% da estimativa de abril, com igual reflexo na produção 
prevista, devido ã retração de cultivo do amendoi1n por parte dos produtores, vez que, esta lavoura 
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vem sendo paulatinamente substituida pela cultura do cajueiro. 

Com o rendimento médio esperado de 1 000 kg/ha, e aguardada uma produção de 1 400 t. 

PARATBA - O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês o acréscimo de 
12,37% na estimativa da ãrea plantada , ~u seja, de 485 ha para 545 ha, em virtude da oco! 

rência de chuvas normais no periodo, apõs a estiagem de abril. Com o rendimento médio esperado de 
952 kg/ha, inferior em 0,94% do informado em abril. e aguardada uma produção de 519 t. 

BAHIA - o GCEA-BA, em 1~ estimativa, registra uma ãrea plantada para a 2~ safra de amendoim, de 

2 400 ha, superior em 3,00% da ãrea colhida em igual safra do ano de 1977. Com a produtivi 
dade esperada de 1 440 kg/ha, e prevista, inicialmente, uma produção de 3 456 t. 

PARAN~ - O GCEA- PR informa que as condições climãticas mostram-se desfavorãveis ã cultura desde a 

fase de plantio. O amendoim ressentiu-se bastante da falta de chuvas nos períodos depre-floração e 
floração, trazendo prejuízos d~ vulto. Em muitas ãreas de cultivo, a germinação foi exigua, ocasi~ 
nando baixo "stand" de plantas; e informes procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas Agr~ 
pecuãrias, assinalam fortes reduções na produtividade esperada, atingindo, em algumas zonas produt~ 
ras, a 90% de prejuízos . Assim, em uma ãrea plantada de 3 430 ha, igual ã informada anteriormente, 
e esperada uma produção de 500 t, com a produtividade prevista de apenas 146 kg/ha, inferior em 

74,96% da estimada em abril. 

Nas colheitas realizadas na 2a. quinzena de maio, foram observados rendimentos medias em torno de 
190 kg/ha. Acredita - se ,entretanto, que os niveis de produtividade devem cair ainda maís ate o final 
da colheita, que deverã ocorrer em junh~. 

MATO GROSSO - O GCEA-~1T registra o .acréscimo de 29,81% na estimativa da ãrea plantada situando-a em 
6 270 h a, como decorrência da ver i fi cação de 1 440 h a novos p 1 anta dos com amendoim, 

no municipio de BATAIPOR~. Nesse municipio e esperado um rendimento media de apenas 420kg/ha, pois 
a forte redução do "stand" de plantas e a mã formação dos grãos nas vagens, ocasionadas pela seca 
prolongada, levam a estimar- se uma redução de 17,58% na produtividade media do Estado, isto e, de 
1 132 kg/ha par a 933 kg/ha. A produção prevista e agora de 5 850 t. Acrescenta o GCEA-~1T, que a 
lavoura do amendoim da 2a. safra tem como principal objetivo a produção de sementes para futuras sa 

fras. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

5. ARROZ 

U.F. 

São Paulo 
Paranã .....•....• ••..•. 
Rio Grande do Sul .•..•• 
Mato Grosso ........•••. 

Cr$/kg 

5,15 
4,78 
4,65 
4,18 

A produção esperada de arroz em casca para 1978 na la. estimativa a nível nacional e 
de 7 423 010 t, infer·ior em 16,93% da obtida no ano de 1977, quando foram produzidas 8 935 320 t. 

Relativamente ã informação de abril, quando foi apresentada a produção esperada de 7 325 163 t para 
o conjunto dos Estados do Acre, Amazonas, Parã, Maranhão, · Piaui, Cearã, Rio Grande do Nor.te, Parai 
ba,Pernambuco,Bahia,Minas Gerais,Espirito Santo,RiodeJaneiro,São Paulo,Paranã,Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, t1a to Grosso e Goi ãs em 4a. , 3a. e 2a. es ti r1a ti v as, registra-se neste mês, quando considera da 
a mesma ãrea geográfica, o acréscimo de 0,13% situando-a em 7 334 322 t, decorrente de acréscimos 

· nas estimativas dos Estados da Paraíba, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
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Goiãs, embora as reduções verificadas no Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte e Mato Grosso. 

Registra-se neste mês os resultados finais de colheita no Estado de Mato Grosso. 

No relatório de abril já foram apresentados os dados finais da safra de arroz para os Estados do A 
cre e Paraná. 

São.conhccidas neste mês as primeiras informações sobre a safra de arroz para 1978 nos Estados de A 

lagoas e Sergipe. 

MARANHAO - O GCEA-MA registra o decréscimo de 0,80% na estimativa do rendimento médio esperado, ag~ 
ra com 1 483 kg/ha, devido ã incidência da moléstia fÜngica denominada "mancha parda", 

bem assim, o ataque de "lagartas". O surto de lagartas teve maior expansão devido ã faltade chuvas 
por periodos de lO a 20 dias consecutivos em lavouras dos municipios de CODO, COROATA e TIMBIRAS. 

Em uma ãrea plantada de 775 199 ha, igual ã anteriormente informada, é esperada agora uma produção 
de 1 149 523 t. 

PIAUT - O GCEA-PI registra reduções nas estimativas da ãrea plantada e rendimento mêdio esperado de 
4,48% c 2,96% respectivamente (quando comparadas ãs informações de abril), decorrentes de 

instabilidades climáticas no periodo e bastante desfavoráveis ã cultura . 
. 

Em uma área plantada de 150 208 ha, e produtividade prevista de 1 116 kg/ha, e esperada uma produção 

de 167 611 t. 

Segundo dados pesquisados pelo GCEA-PI •. a cultura de arroz sit.ua-se entre aquelas de maior ~mportâ.!!. 

cia econômica na formação do produto agricola do Estado. Seu cultivo muito difundido, vem sendo,ul 
timamentc, fator de fixação da mão.-de-obra rural. Destaca-se como uma das culturas mais tradicío· 
nais do Estado, sendo cultivada em consorciação, principalmente com o milho e a mandioca no lQ ano de 
cultivo, participando aproximadamente em 64% da ãrea de associação. O arroz associadoaoutras cul 
turas, ocupa uma área de 108 217 ha, com uma produtividade media de 935 kg/ha. O arroz em cultivo 
simples, responde por uma área de 41 991 ha, com o rendimento médio de 1 579 kg/ha. 

CEARA- O GCEA-CE registra o decréscimo de 3,45% na estimativa da área plantada.situando-a em 56 000 
ha. Com o rendimento médio esperado de 1 200 kg/ha, inferior em 4,00% do previsto anterio! 

mente, ê aguardada uma produção de 67 200 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que o arroz terã seu plantio concluido em junho. Neste mês 
se realizam operações de preparo do solo e semeaduras, principalmente na ~~ 

crorregião Homogênea "SERRANA NORTE RIO-GRANDENSE", onde e cultivada uma ãrea de 3 751 ha. Comooar 
roz ê p 1 anta do em v a lcs ümi dos, o retardamento das chuvas causou, nas áreas jã p 1 antadas, a redução 
de 10,69% na estimativa do rendimento médio esperado, situando-o em 1 036 kg/ha. 

Em 'uma ãrea plantada no Estado de 6 807 ha, superior em 0,35% da anteriormente informada, e esper! 

da agora uma produção de 7 052 t. 

PARATBA- OGCEA-PB, de acordo com novos levantamentos realizados, e considerando a melhoria das co.!!. 
dições climáticas pela ocorrência de chuvas no periodo, registra o acréscimo de 1,02% na 

estimativa da área plantada para esta s'afra, situando-a em 12 485 ha. Com a produtividade prevista 
de 766 kg/ha, superior em 15,71% da estimada em abril, a produção esperada é agora de 9 569 t. 

ALAGOAS - o GCEA-AL informa em la. estimativa uma ãrea plantada de 9 570 ha. Com o rendimento mê 
dio esperado de 1 400 kg/ha, e aguardada inicialmente uma produção de 13 398 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, em la. infonnação sobre o produto, registra UIJla area plantada de 8 738 ha,inf~ 
rior em 2,55% da colhida na safra anterior. ~om a produtividade esperada de 2 160 kg/ha, 

a produção prevista é de 18 875 t. 
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BAHIA- O GCEA-BA registra o acréscimo de 1,45~ na estimativa da ãrea plantada, passando-a agora p~ 

ra 28 000 ha. Com. o rendimento .medio esperado de 1 '200 kg/ha, igual ao anteriormente infor 

mado, e aguardada uma produção de 33 600 t. 

ESPTRITO SANTO- O GC~A-ES informa que a cultura atingiu a fase de tratos culturais, irriciando-sejã, 
r 

·em algumas lavouras, as operações de colheita de cultivos efetuados nos meses de n.9_ 
vem~ro e dezembro. O desenvolvimento vegetativo vem sendo processado normalmente, e a expectativa 
negativa para a produtividade foi sensivelmente mod~ficada pela normalização das condições climãtl 
cas, esperando-se um rendimento médio em torno de 1 800 kg/ha, .ou seja, superior em 28,57% doprevi~ 
to em abril, com igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea plantada de 46000ha,igual 
ã anteriormente informada, e prevista uma produção de 82 800 t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ informa a redução de 8,89% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
41 000 ha em virtude de informações recentes dos municípios de CAMPOS, S~O FIDELIS, 

CAMBUCI, CANTAGALO e PARA!BA DO SUL, onde os cultivos não atingiram os níveis previstos. Com o ren 
dimento médio esperado de 2 300 kg/ha, superior em 27,78% do informado em abril, como decorrência do 
crescente aumento da produtividade observada no arroz cultivado na região 
duz a efetiva assistência técnica prestada aos produtores pela EMATER-RJ. 
ra de g4 300 t. 

norte do Estado,e que tr~ 
A produção esperada e ag~ 

S~O PAULO - A colheita estã concluída em quase todas as regiões produtoras, sendo prevista uma red~ 

ção provãvel de 10% na produção esperada. Contudo, no mês de maio ainda se processa a 
colheita nas regiões de MAR!LIA E VALE DO PARATBA. Em RIBEIRAO PRETO o preço de Cr$ 300,00 o saco 
de 60 quilos parece não entusiasmar os produtores para a prõxima safra, haja vista a grande. susceptl 
bilidade do arroz de sequeiro ãs variações climãticas. ·Na região de SOROCABA, também em fase final 
de colheita, o rendimento médio que vem sendo obtido e considerado muito baixo, a ponto de provocar 
o abandono de ãreas que efetivamente não serão colhidas, por se tornarem anti-econômicas. 

Permanecem neste mês as estimativas anteriores, ate ã obtenção de informações mais completas sobre 

a atual safra de arroz. 

Em uma ãrea plantada de 342 900 ha, ' e produtividade prevista de 787 kg/ha, e esperada uma produção 

de 270 000 t. 

RIO G~ANDE DO SUL O GCEA-RS informa neste mês o acréscimo de 1,92% no rendimento media esperado, 
isto e, de 3 705 para 3 776 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 538 800 ha, igual ã informad'a anteriormente, e aguardada uma produção de 
2 034 703 t. 

A melhoria de estimativa da produtividade, decorre de observações em lavouras jã colhidas e que vêm 
apresentando .excelentes resultados .nesta safra, conforme o informado no relatõrio de março, motiva 
da pelo prolongado estio que se mostra benéfico para a lavoura de arroz irrigado. . . . 

MATO GROSSO- Co~cluída a colheita em todo o Estado, o GCEA-MT informa que a estiagem prolongada em 
determinadas regiões, perdurando de janeiro a abril, causou frustração total emmuitas 

lavouras, principalmente as de ciclo tardio. O desenvolvimento de ervas daninhas de folhas largas 
e pivotantes (concorrendo diretamente com a lavoura que não apresentou desenvolvimento vegetativo 
norma 1), favoreceu também a redução observada de 7, 95% no rendimento medi o obtido, com i gua 1 reflexo 
na produção .colhida. 

Em uma area colhida de 1 526 443 ha, foi obtida uma produção de 1 431 806 t, com a produtividade de 
938 kg/ha. 

GOI~S- O GCEA-GO, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês a reduçãodeu,0 2% 
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na estimativa da ãrea plantada situando-a··em 753 350 ha. 
852 kg/ha, e aguar~ada uma produção de 642 060 t. 

Com o rendimento medi o esperado de 

Preço médio pago ao produtor no mês •: 

6. BANANA 

U.F. 

Acre 
Amazonas ........•... . 
Maranhão •.....•.•••• 
Alagoas ............. . 
Sergipe ..........•.. 
Bahia ............. .. 
Minas Gerais ....... . 
Espi ri to Santo 
Rio de Janeiro ..•••. 
são Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul ..• 
Mato Grosso .•...•••• 

' 

Cr$/kg 

2,80 
2,90 
3,00 
2,90 
3,10 
3,00 
3,40 
2,70 
2,90 
4,70 
3,40 
3,32 
3,36 

3,40 

A produção nacional esperada de banana para 1978 em 4a. estimativa e de 431 007 mil 
cachos, superior em 6,05% da infor~ada em abril, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Esta 
do~ do Amazonas, Pará, Piau1, Rio Grande do Norte, Alagoas, São Paulo, Santa Catarina e Goiãs, embo 
ra a~ reduções ocorridas na Para1ba e Sergipe. 

AMAZONAS- O GCEA-AI~ comunica que a expansão do cultivo da banana nas ãreas altas (terra firme) d~ 

v~do ãs grandes enchentes no per1odo de 1970 a 1976 e os replantios efetuados nas áreas 
oaixas (várzeas) nos anos de 1977 e 1978, face ãs enchentes reduzidas, são os motivos considerados 
como principais para o aumento da área cultivada no Estado. Em uma ãrea ocupada com pés em prod~ 

ção de 1 808 ha, superior em 76,91% da informada preliminarmente em abril, e esperada uma produção de 
1 718 mil cachos, com o rendimento medi o previsto de 950 cachos/ha. 

PAR11 - O GCEA-PA informa o acréscimo de 43,26% na estimativa da área ocupada com pes em produção e 
destinada ã colheita nesta safra devido ao ingresso de novas ãreas no processo produtivo no 

municipio rie PRAINHA. 
' 

Em uma ãrea ocupada com p~s em produção de 6 292 ha e produtividade prevista de 1 408 cachos/ha, su 
perior em 3,99X da informada em abril, e esperada uma produção de 8 861 mil cachos. 

PIAUT - CGEA.:PI comunica, por novas informações provenientes dos munic1pios produtores, o icrescimo 
de 1,09% na estimativa da ãrea ocupada com pesem produção, situando-a em 3 159 ha. 

Com o rendimento médio esperado de l 825 cachos/ha, superior em 9,74% do previsto anteriormente, e 
aguardada un~ produção de 5 764 mil cachos. 

RIO GRArlDE DO NO~TE - O GCEA-RN informa o acréscimo de 1,07% na estimativa da ãrea ocupada com pês 
em produção, decorrente de novos plantios de banana nas áreas irrigadas da Mi 

crorregião Homogênea do "SERIDO". 

Em uma ãrea ocupada com pês em produção nesta safra de ·3 604 ha, e rendimento medio previsto de 
1 705 cachos/ha, superior em 3, 461 riu estima do em abril , e esperada uma produção de 6 146 mil cachos. 
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PARAlBA - O GCEA-PB informa que p'or novas investigações efetuadas no per i o do, conforme informado no 
relatório de abril, a estimativa da ãrea ocupada com pes em produção reduziu-se em 23,94%, 

agora com 5 793 ha. 

Com a produtividade prevista de l 985 cachos/ha, superior em 16,76% do informado em abril, e esper~ 
da agora uma produção de ll 502 mil cachos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa que o acréscimo registrado na estimativa da area ocupada com pes em pr~ 
dução de 0,63%, deve-se a informações das "Comissões Regionais de Estatlsticas Agropecu~ 

rias de PENEDO e PO~TO CALVO, situando-a agora em 9 495 ha, ou seja, um incremento de 59 ha. 

Com o rendimento media esperado de l 374 cachos/ha, igual ao informado anteriormente, e aguardada 
uma produção de 13 049 mil cachos. 

SERGIPE - O GCEA-SE comunica que, com base nas areas jã colhidas em 1978, a estimativa da produtivi 
dade acusa neste mês o decréscimo de 15,66%, situando-se em 808 cachos/ha. 

Em uroa area ocupada com pes em produção de 2 028 ha, superior em 2,48% da informada em abril, e es 
perada agora uma produção de l 639 mil cachos. 

SM PAULO- O GCEA-SP informa que, por levantamentos realizados no período, a estimativa daãrea ocu 
pada com pés em produção acusa o decréscimo de 25,23%, situando-se em 28 550 ha. Com o 

rendimento media esperado de l 871 cachos/ha, superior em 74,70% da informação preliminar de abril. e 
que espelna com mais propriedade a pt·odutividade media de banana no éstado paulista, especi•almente, 
para as variedades "NANICA" e "NANICAO" ,'a produção esperada e de 53 420 mil cachos. 

SAi'HA CATARINA - O GCEA-SC informa uma area ocupada com pes em produção para esta safra de 19 223 ha, 
superior em 28,17% da prevista em abril. 

Com o rendimento m~dio esperado de l 385 cachos/ha, ou seja, com um acréscimo de 1,32% da estimati 
va anterior, e esperada uma produção de 26 620 mil cachos. 

GOlAs - O GCEA-GO registra o acréscimo de 9,65% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, 
situando-a em 25 000 ha. Com o rendimento médio previsto de 890 cachos/ha, superior em 

5,95% do informado anteriormente, é esperada uma produção de 22 250 mil cachos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Acre 
Amazonas 
Maranhão ........... . 
Alagoas .....•....... 
Sergipe ............ . 
Bahia . .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Rio Grande do Sul .. . 
Mato Grosso ... .. ... . 
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Cr$/cacho 

6,20 

14,80 
10,61 
13,45 
22,50 

' 11,10 

18,00 
10,40 

7,20 

11,94 

2,15 

0,64 

3,18 



7. BATATA- JIIGLESA 

A produção total esperada de batata-inglesa para 1978 em la. estimativa a n1vel na 
cional, quando considerada as duas safras do produto,ê de 1 931 866 .. t. Em relação ã produção total 

obtida em .l977, que atingiu a 1 895 812 t, essa la. estimativa das safras de . batata para 1978 se 
mostra superior em 1 , 90%. 

7.1 -BATATA-INGLESA (la. SAFRA) 

A ·produção brasileira esperada de batata-inglesa para a la. safra de 1978 em 5a. es 

timativa c de 1 233 078 t, não registrando alter~ções em relação ã informação de abril e sendo sup~ 
rior em 2,61% da obtida em 1977 em igual safra. O produto jã se encontra colhido nos Estados de Mi 
nas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Su'l. Aguardam-se os resultados fi 
nais de colheita no Estado do Esp1rito Santo par~ que seja conhecida a produção obtida na la. safra 
de 1978, a nível nacional. 

ESPTRITO SANTO - A cultura encontra-se na fase de tratos culturais e vem se comportando com normal! 
dade. Os produtores de batata estão se dedicando, cada vez mais, ã olericultura, 

face aos elevados custos de produção desta solanãcea e ã forte concorrência que sofre do produto ori 
gi~ado de São Paulo e Paranã. 

Pennanecem neste mês as estimativas anteriores, ou seja: em uma area plantada de 214 ha e produt! 
vidade prevista de 8 738 kg/ha, ê esperada uma produção de 1 870 t. 

7.2 - BATATA-INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata-inglesa para a 2a. safra de 1978 em la. estimativa a 

n1vel nacional ê de 698 788 t, superior em 0,68% da obtida em 1977 nesta mesma safra. 

'São apresentadas neste mês as las. ~stimativas da 2a. safra para os Estados de Minas Gerais e Espf 
rito Santo . Registra-se também os dados finais desta segunda safra de batata-inglesa para o Estado 

do Rio Grande do Sul. 

PARATBA- O GCEA-PB, como decorrência das instabilidades climáticas no periodo, registra o de 
crêscimo de 50,39% na estimativa da ãrea plantada para a 2a. safra de batata em 1978, ou 

seja, d~ 2 580 para apenas 1 280 ha .. 

Com o rendimento médio previsto de 2 484 kg/ha, inferior em 9,48% do informado em abril, ê esperada 

uma produção de 3 180 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa em la. estimativa uma area plantada de 11 259 ha, inferior em 1,75% 

da ãrea colhida em 1977 nesta mesma safra. 
,. 

Com o rendimento médio esperado de 11 fi43 kg/ha, superior em 11,59% do obtido na mesma safra do ano 
' passado, ê prevista uma produção de 131 084 t. 

ESPlRITO SANTO - O GCEA-ES em la. estimativa, informa pre1iminannente uma area a ser plantada 
192 ha, igual ã colhida em 1977. 

Com a produtividade esperada de 8 177 kg/ha, ê inicialmente aguardada uma produção de 1 570 t. 

de 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa que estã sendo realizada uma investigação de campo especifica p~ 
ra a cultura de batata-inglesa de forma a permitir melhor avaliação do produto no 

Estado. Acredita o GCEA-RJ que a produtividade informada estã subestimada (embora o baixonível te~ 
nolÕgico da lavoura em geral), como também, é provãvel que a ãrea cultivada não atinja os níveis agE_ 
ra estimados. Assim, permanecem neste mês .as estimativas anter.iores:·~m uma. ãrea plantada de 2 500 ha, 
produtividade prevista de 2 000 kg/ha, ê esperada uma produção de 5 000 t. 

PARANA - A cultura encontra-se na fase fi na 1 de fonnação dos tubêrcul os, apresentand,o, jã, em a 1 g~ 
mas ãreas, condições de colheita. Nas areas onde a batata é explorada racionalmente, os 
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. efeitos da estiagem foram amehizados, por tratar-se de lavouras irrigadas, que apresentam, inclusi 

ve, bom aspecto fitossanitãrio. 

As primeiras colheitas jã foram iniciadas, e ate o firlal do mês de maio, cer,ca de 20% dos 23 000 ha 
planta dos jã haviam 'si do 1co 1 h i dos. Jã foram a 1 cançados, nes1ta safra, rendimentos medi os Ulõl pouco 
superiores a )5 OQ.O hg/ha. Em ãrea~ da Microrregião Homogênea de "CAMPOS DE GUARAPUAVA", onde são 
encontradas lavouras de maior emprego de tecnologia na bataticultura, jã foram observadas produtivl 
dades de até 24 000 kg/ha. 

O preço medi o pago ao produtor tem fi c a do ao redor de Cr$ 370 ,OOfsc /60 kg, considera do bom . 

A colheita serã intensificada no decorrer do mês de junho e conclu1da em julho. 

Permanecem neste mês os dados de abril, ~u sej~: em uma ãrea plantada de 23 000 ha ~ produtividade 
esperada de 10 300 kg/ha, é prevista uma colheita de 236 900 t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC registra o decréscimo de 2,75% no rendimento médio esperado, com igual 
reflexo na produção prevista, devido ã forte estiagem ocorrente nas regiões prod~ 

toras, principalmente nas Microrregiões Homogêneas de "FLORIANOPOLIS" e "COLONIAL DO ALTO ITAJ I". 
Assim, em uma ãrea plantada de 4 158 ha,_ igual ã anteriormente informada, e com a produtividad de 
6 327 kg/ha, ê esperada uma produção de 26 307 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Conclu1da a colheita em totio o Estado, o GCEA-RS registra uma ãrea colhida de 
28 000 .ha, superior em 14,29% da estimativa da ãrea plantada, devido a ret fica 

ções na fase de colheita dos dados levantados em lavouras dos munic1pios de IBIRAIARAS, CARLOS .BA~ 
BOSA, FARROUPILHA, GARIBALDI, SANTA MARIA (distrito de Silveira Martins), SAO LOURENÇO DO SUL e CA~ 
GUSSU. 

Com o rendimento médio obtido de 5 618 kg/ha, inferior em 15,92% do estimado em abril, face aos da 
I 

nosos efeitos da estiagem, foram colhidas 157 300 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

8. CACAU 

U.F. 

·Minas Gerais ......•....••. 
Esp1rito Santo ..•.....••.. 
Rio de Janeiro ........• : .. 
São Paulo ...•....•.....•.. 
Paranã •.......•••.••.•••.. 
Santa Catarina .........•.. 
Rio Grande do Sul ...•.•••. 

Cr$/kg. 

4,60 
4,50 
4,50 
6,25 
6,17 

4,33 
4,10 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1978 em 2a. estimativa é de 
229 504 t, inferior em 0,06% da informada em abril, por decorrência de decréscimos nas es "': imativas 
dos Estados do Parã e Espírito Santo. Em relação ã safra cacaueira de 1977, esta 2a. estimativ da 
produção esperada em 1978 representa um decréscimo de 8,10% da obtida no ano passado. 

PARA- O GCEA-PA, de . acordo com novas inl~rm~ções provenientes das Comissões Regionais de 
ticas Agropecuãrias, registra neste mês o decréscimo de 7,82% na estimativa da ãrea 

com pés em produção para colheita nesta safra, · situ~ndo-a em 6 801 ha. Com a produtividade 
da de 310 kg/ha, superior em 6,53% da anteriormente prevista, ê aguardada agora uma colheita de 
2 108 t. 

ESPfRITO SANTO- O GCEA-ES registra o rendimento médio esperado de 371 kg/ha, inferior em 1,33% do 
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infonnado anterionnente, com igual decréscimo na produção esperada. Em uma area 
ocupada com pés em produção de 21 000 ha, igual ã estimada em abril. é aguardada uma produção de 

7 791 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
• I 

U.F. 

Amazonas •••••••..••• 28.00 . 
Bahia ••••••••••••••• 41,65 
Espl'rito Santo .... .. 32.78 

9. CAF[ (em coco) 

A produção brasileira esperada de café em coco para 1978. segundo informações da Dj_ 
visão de Estatística do Instituto Brasileiro do Café. com base nos resultados do29 levantamento rea 
lizado no período abril/maio. ê de 2 471 300t. superior em 1.56% da in~esti~ação anterior, como d~ 
correncia dos acréscimos nas estimativas da produção do café em coco no Espírito Santo. São Paulo e 
Paranã. embora a redução verificada em Minas Gerais. Entretanto. os efeitos da estiagem prolongada 

' que atingiu a Região Centro-Sul neste ano. principalmente nos Estados do Paranã, São Paulo e t1inas 
Gerais se fizeram sentir nos cafezais, ocasionando a produção de frutos mal formados, com r~ 

dução no rendimento do café beneficiado. Assim. quando do 19 levantamento do IBC realizado noperi~ 
do novembro/dezembro de 1977 sobre a safra de café para 1978, haviam pers~ectivas de uma produção de 
20 1 7 milhões de sacas de 60 kg de café beneficiado. Agora. informa o IBC que a previsão e da prod.!!, 
ção de 18.9 milhões de sac/60 kg, portanto. inferior em 8.7% da estimada anteriormente. 

MINAS GERAIS - Segundo dados do IBG. a ârea ocupada com ~ês em produção para colheita nesta safra é 
estimada no 29 levantamento em 391 093ha. inferior em 3.37% da prevista anteriormen 

te. Com a produtividade esperada de 1 395 kg/ha, inferior em 0,29% da informada no 19 levantamento, 
i.esperada uma produção de 545 734t de café em coco. [estimada uma produção de 4,5 milhões de S! 
cas/60kg de café beneficiado, inferior em 4.3% da prevista por ocasião da la. investigação, quando 
foi informada a produção provâvel de 4.7 milhões de sac~s. 

ESPlRITO SANTO - A Divisão de Estatística do IBC registra neste ultimo levantamento a ãrea ocupada 
com pés em produção de 237 836ha. superior em 9.84% da estimada no 19 levantame~ 

to. Com o rendimento médio previsto de 883 kg/ha. inferior em 3.71% do esperado anteriormente. é 
aguardada uma colheita de 209 966t de café em coco. A produção de café beneficiado é agora estim! 
da em 11 9 milhões de sacas/6Qkg. superior em 5.6% da informada no 19 levantamento, quando foi previ~ 
ta uma produção de 1,8 milhões de sacas/60kg. 

SJ{O PAULO - O IBC informa. com base no ultimo levantamento realizado pela Secretaria de Agricult~ 

ra de São Paulo. com a qual mantem convênio sobre a investigação do café. que a ãrea oc~ 
pada com pés em produção para colheita na safra de 1978 e de 721 160ha. superior em 4.33% da estj_ 
mada na investigação anterior. Com a produtividade prevista de 1 414 kg/ha. inferior em 0,07%da i~ 
formada no outro levantamento. e esperada uma produção de 1 020 000 t de café em coco. A produção de 
café beneficiado e agora estimada em 7.2 milhÕes de sacas/60kg, inferior em 12.2% da prevista na in 
vestigação anterior. quando foi informada uma produção provãvel de 8.2 milhões de sacas. 

pARANA - Conforme os dados do IBC, a ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesta safra C! 
feeira do Paranã e de 657 579ha. superior em 0,31% da prevista no 19 levantamento. Com o 

rendimento médio esperado de 960 kg/ha, superior. 'também, em 0,31% do estimado anteriormente. é ! 
guardada uma colheita de 631 600 t de cafê em coco. A produção de cafe benefi~iado é agora prevista 
em 4,8 milhões de sacas/60kg. inferior em 12.7~ da es~1mada no 19 levantamento e que foi de 5,5 m! 
lhões de sacas. 
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10. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-d.e-açücar para 1978 em 4i\. estimativa e de 
128 320 422 t, inferior em 0,15% da informada em abril, por decorrência de reduções nas estimativas 

.dos Estados do PiauT, Paranã, Rio Grande do Sul e Goiãs, embora os acréscimos verificados no Parã, 
Rio Grande· do Norte, Paraiba e Mato Grosso. 

PARA - O GCEA-PA registra neste mês o acréscimo de ~3,40% na estimativa da ãrea plantada e destina 
da ao corte nesta safra situando-a em 7 557 ha, devido ã constatação de noyas ãreas plantadas 

com o produto, com· colheita prevista para 1978 no município de PRAINHA, junto ã Transamazônica. 

Com o rendimento médio esperado de 46 792 kg/ha, inferior em 9,00% do previsto em abril, é aguard~ 

da uma produção de 353 605 t. 

PIAUT- O GCEA-PI, por informações provenientes das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecul 
rias, registra neste mês o acréscimo de 1,09% na estimativa da ãrea plantada e destinada ao 

corte neste ano, agora com 10 949 ha. 

Com a produtividade prevista de 27 273 kg/ha, inferior em 5,76% da esperada em abril, é aguardada 
uma produção de 298 612 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa o acréscimo de 0,07% na estimativa da area plantada e desti 
nada ao corte nesta safra, situando-a em 31 433 ha, por decorrência da incor 

poração de 22 ha cultivados que entram em processo produtivo em 1978 nos municípios de AÇU e APQDI . . 

Com o rendimento médio esperado ·de 63 376 kg/ha, inferior em 0,04% do informado anteriormente, é e~ 
timada uma produção de 1 992 090 t. 

PARATBA- O GCEA-PB informa que a estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte neste ano .é de 
91 441 ha, superior em 14,40% da informada em abril, considerando-se que as chuvas ocorre~ 

tes no período vêm beneficiando sattsfatoriamente o desenvolvimento vegetativo da cana-de-açücar. 

Com o rendimento médio esperado de 50 396 kg/ha, inferior em 3,32% do previsto em abril, é aguard~ 

da uma produção de 4 608 225 t. 

PARANA- O GCEA-PR informa neste mês que foi realizada investigação especifica sobre a ãrea plant~ 

da e. destinada ao corte em 1978 através das estimativas das Comissões Regionais de EstatTs 
ticas Agropecuãrias, bem assim, por informações obtidas junto aos fornecedores das usinas. Os· resul 
tados vieram confirmar a estimativa de abril, ou seja, que a ãrea prevista para colheitanestasafra 
gira em torno de 44 000 ha, objetivando a produção de açúcar cristal, álcool anidro, aguardente e~ 
laço. 

Com o rendimento médio esperado de 55 000 kg/ha, inferior em 26,67% do previsto em abri 1, face ã prE_ 
longada estiagem que se verificou em todo Estado, é aguardada uma produção de 2 420 000 t. 

I 
A seca provocou um grande atraso no desenvolvimento ve~etativo dos canaviais novos, com idade de 3 
a 5 meses, como também deu origem ao fenômeno de brotamentos laterais dos colmas, com prejuízos p~ 
ra a cultura. 

Os efeitos da ·estiagem provocarão um baixo teor de 'acarose, em conseqÜência da maturação precoce 
dos colmas. Todavia, a cultura ainda apresenta estado fitossanitãrio regular, não obstante as fo 
lhas se apresentarem amareladas e com aspecto geral desfavorável. 

Quanto ãs pragas que vêm atacando os can~viais, merece destaque a acentuada incidência da "broca do 
colmo" e de "pulgÕes". O combate vem sendo realizado pelo controle biológico, isto ê, com a intro 
dução da mosca "Diatrea saccharalis" nos canaviais e que se constitui no inimigo natural da broca. 

As variedades mais plantadas são: C0-740, NA-5679, NA-5630, CB-4176, CB-4013 e IAC-51/205. 

A colheita deverã ter inicio em junho, devendo estender-se ate o final de dezembro. 

RIO GRAi'lDE DO SUL- O GCEA-RS registra neste mes o rendimento médio esperado de 21 6'51 kg/ha, infe 
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rior em 7,86% do informado em abril, com igual reflexo na produção prevista, devido ã forte estia 
gem ocorrida no Estado. Assim, em uma ãrea plantada e destinada ao corte nesta safra de 44 500 ha, 
igual ã informad.a anteriormente, e esperada uma produção de _963 472 t. 

AATO GKOSSO - Novos 1 evantamentos permitiram verificar a ex i s tenda de uma are a p 1 anta da e.. destinada 
ao corte·nesta safra de 12 706 ha, superior em 23,29% da estimativa anterior,pela i~ 

cluSão de novas ãrcas plantadas e que entram no processo produtivo neste ano, localizadas no munici 
pio de RIO BRILHANTE. ' Essa colheita estã passivel qe 'se concretizar, caso a Usina, em fase de impla~ · 
tação, consiga operar ainda nesta safra. Caso negativo, tal corte serã iniciado somente em 1979. 

I 

Com o rendimento medio .esperado de 58 921 kg/ha, superior em 41,72:% do informado em abril, •. tendo em 
vista a melhor tecnologia que vem sendo aplicada nos novos canaviais, jã que os produtores de cana 
são empresãrios evoluídos, que cultivam o produto em outras Unidades da Federação· grandes produt~ 

ras, e aguardada agora uma produção de 748 650 t. 

GOlAs- O GCEA-GO registra neste mês o decréscimo de 11,11% na estimativa da ãrea plantada e desti 
nada ao corte nesta safra, isto é, de 18 900 ha para 16 800 ha. t esperada uma produção de 

756 000 t com o rendimento médio previsto de 45 000 kg/ha, superior em 7,14% do estimado anterior 
mente. 

Preço médio pago ao produtor nÓ mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 

Acre 
Maranhão .•••...•.••• 
Alagoas ..•......•••• 

0,20 
o ,15 
0,21 

Sergipe . • . . . . • . . . • . • O ,25 
Bahia ••.......••.•.. 0,27 
Minas Gerais . . . . . .. • 0,21 
Espirito Santo ...... 0,23 
Rio de Janeiro ..•... 0,20 
Rio Grande do Sul ... 0,23 
Mato Grosso .....••.. 0,20 

A produção esperada de cebola para 1978 em 5~ estimativa nos Estados de Minas Ge 
I 

rais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; em 4~ estimativa, Estado de Pernambuco 
e em 1~ estimativa para a Bahia, totaliza 478 260 t, sendo inferior em 1,39% da obtida em 1977 na 
mesma ãnea geogrãfica e que atingiu a 485 009 t. Em relação ã informação de abril, quando foi divul 
gada a produção total esperada para os Estados acima citados, (ã exce§ão da ·Bahia),permanecem.neste 

mês as estimativas anteriores. 

O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Agua~ 

dam-se as primeiras informações de plant1o no Estado do Sergipe para que possam ser conhecidas as 
estimativas da produção de c~bola em 1978 a nível nacional. 

PERNAMBUCO - o GCEA-PE infcrma que devido ãs pesadas chuvas ocorridas no período, na região do VALE 
DOSAO FRANCI ' CO, verificaram-se perdas de sementeiras, como também foram constatados 

prejuizos nas lavouras que jã iniciaram a formação de bulbos. Entretanto,esses pequenos prejuízos e~ 
tão sendo compensados pelo entusiasmo dos produtores, demonstrado através de novos p 1 anti os que estão 
sendo realizados, e indica os, também, pela grande procura de sementes. 
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A variação brusca de temperatura, no início do período, or1g1nou o aparecimento do "Mal de Sete Vo! 
tas", co~ reflexos negativos para a produtividade. Apesar dos fenômenos climãticos adversos, ê esp!:_ 
rada uma boa safra de cebola, face ao crescimento da ãrea cultivada demonstrado pelos novos plantios 
que se realizam; porém, somente no mês de junho,o "GCEA-PE, baseado em novos levantamentos de campo, 

pciderâ verificar possíveis modificações nas estimativas. 

o produto colhido ê de qualidade apenas regular; daí, ser considerado tambem um fatorresponsãvel ~ 

la queda sensível dos preços a nível de produtor . 

Permanecem neste mês as estimativas anteriores: em uma ãrea plantada de 5 000 ha, ê esperada uma pr~ 
dução de 65 000 t, com o rendimento médio previsto de 13 000 kg/ha. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

12. COCO-DA-BATA 

U. F. 

Pernambuco ...••...... 8,80 
Sergipe ..•........... 8,50 
Bahia ................ 8,60 
São Paul o .....•...... 12 ,55 
Paranã ............... 11,95 
Santa Cqtarina ....... 12,25 
Rio Grande do Sul ..•. 12,14 

A produção nacional, esper.ada de coco-da-baía para 1978 em 4a. estimativa é de· 481 837 
mil frutos, inferior em 1,70% da informada em abril, como decorrência de reduções nas estimativas 
dos Estados da Paraíba, Sergipe e Rio de Janeiro, embora o acréscimo verificado em Alagoas. 

PARAfBA- O GCEA-PB informa neste mês o acréscimo de 2,89% na estimativa da ãrea ocupada com pés em 
produção nesta safra, situando-a em lO 912 ha. Com a produtividade prevista de 2 228 fr~ 

tos/ha, inférior em 8,50% da anteriormente informada, é esperada agora uma produção de 24 312 mil 

frutos. 

ALAGO~S- O GCEA-AL informa que, apesar da erradicação da cultura em algumas ãreas litorâneas prõxi_ 
mas a zonas urbanizadas para a implantação de loteamentos, as Comissões Regionais de Esta 

tTsticas Agropecu~rias de PENEDO e PORTO CALVO informaram acréscimos na ãrea ocupada com pés em pr~ 
dução. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 25 499 ha, superior em l ,48% da informada em abril, 
e produtividade prevista de 2 799 frutos/ha, a produção esperada é de 71 375 mil~frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa o acréscimo de 0,04% na ãrea ocupada com pés em produção,ou seja, um au 
mento de 14 ha, situando-a em 37 756 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 700 fru 

tos/ha, inferior em 10,53% do informado em abril, face ao surto de pragas e moléstias na!; regiões 
produtoras, é prevista uma produção de 64 185 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA- RJ registra o decréscimo de 14,26% no rendimento médio esperado, isto é, de 
3 499 para 3 000 frutos/ha, devido ã grande incidência da "broca do tronco" nos co 

queirais fluminenses. Em uma ãrea ocupada com pés em produção nesta safra de 627 ha, igual ã infor 
mada anteriormente, é esperada uma produção de l 881 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/fruto 

Maranhão • • • • . • • • • • • • . . . • . • . . 2, 70 
Alagoas .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. 2,40 .. 

J 
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Sergipe . . ...•••••••••••••••• 2,55 
I 

Bah'i a • • • . . . • • • • • • • • • • • • . • • . • 2,45 
Espírito Santo · .•••.•••••••.• 2,10 
Rio de Jan~i ro .. .. .. .. .. .. .. 5,00 
São Paulo ..•••••.•••••••••• • 5,20 

I 

13~ FEIJAO ~ 

A produção total esperada de feijão para 1978 em 1~ estimativa a nível nacional ,qua~ 
do consideradas as duas safras do produto é de 2 367 983 t, superior em 3,78% da obtidaeml977,qua~ 
do foram colhidas 2 281 753 t. 

Apresenta-se neste mês a primeira estimativa para o feijão de 2~ safra em 1978, a nível nacional. 

13.1. FEIJAO (1~ SAFRA) 

A produção brasileira esperada de feijão na 1ª safra de 1978 em 5~ estimativa e de 
1 212 773 t, inferior em 0,79% da informada em abril, decorrente de reduções nas estimativas dosEs 
tados Rio Grande do Norte, e retificação nas estimativas finais de Goiãs. Esta 5ª estimativa da prE_ 
duçeo esperada de feijão da 1ª safra em 1978 se mostra ainda superior em 10,97% da obtida em igual 
safra ' de 1977. 

O produto da. li safra jã se encontra colhido nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Sant~ São 
Paulo, Paranã, ,Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Aguardam-se as informações 
finais de colheita nos Estados do f:1aranhão e Rio Grande tjo Norte para serem conhecidas as estimativas 
da produção obtida, a nível nacional. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN registra a redução de2,95%na estimativa da area plantada neste mês, 
situando-a em 180 865 ha. 

Com o rendimento medi o esperado de 324 kg/ha, inferior em 1 O ,99% do informado em abril , é p1·evi s ta 
agora uma produção de 58 665 t. As reduções verificadas nas estimativas de ãrea e produtividade, 
afetando diretamente a produção esperada, foram decorrências do retardamento das chuvas~ as lavouras 
das Microrregiões Homogêneas de "AÇU e APODI" e "SERRANA NORTE RIOGRANDENSE" tornaram-se mais sensi. 
veis ãs perdas de ãreas plantadas e as de "SERTM DE ANGICOS" e "BQRBOREMA POTIGUAR", as que aprese~ 
tam maiores decréscimos nas produtividades previstas. Entretanto, se as chuvas continuarem no~ais, 
a situação gera,l das 1 avouras pode rã me 1 hora r. 

' GOlAS- O GCEA-GO, informando retificações nos dados finais da 1ª safra de feijão, registra uma ãrea 
colhida de 3 600 ha, inferior em 28,00% da relatada preliminarmente em abril. 

Com o rendimento médio obtido de 520k~/ha, superior em 8,33% do informado no mês anterior, foi obti 
da uma produção dê 1 872 t, portanto, inferior em cercade22,00%daquevinhasendo esperada na fase 
de plantio, motivada pela prolongada estiagem verificada durante o ciclo vegetativo da cultura. 

13.2. FEIJAO (2~ SAFRA) 

A produção brasileira esperada de feijão na 2ª safra de 1978 em li estimativa e de 
1 155 210 t, inferior em 2,83% da obtida em 1977 na mesma safra, quando foram produzidas 1 188 875 t 

Em relação ã informação de abril, quando foram apresentadas em 4ª, 3,, 2ª ou 1~ estimativas, aprod~ 
ção total esperada para os Estados do Acre, ~nazonas, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Gra~ 
de do Sul, Mato Gr sso e Goiãs, ocorr~u neste mês uma redução de 1 ,15%, por alterações nas estimati 
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vas dos Estados do Piaui', Ceara, 'Paraíba, 'Pernambuco, Minas ·Gerais, Paranã, Santa Catarina, Rio Gran 

de do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se este m~s as. primeiras informações da 2~ safra para os Estados do Parã, Maranhão, Ala 

goas, Sergipe e Bahia. 

São ~presentados neste relatório os dados finais da 2~ safra de feijão no Estado do Rio Grande do Sul. 

PIAUT - O GCEA-PI informa que, pela verificação de novas ãreas plantadas nos meses de março e abril, 

0 feijão registra o incremento de 4,13% na estimativa da ãrea plantada para a 2~ safra, si 
tuando-se em 146 982 ha. No atual período, a safra do feijão vem sendo muito prejudicada pelas irr~ 
gularidades climãticas que acarretaram uma redução no rendimento médio esperado, na ordem de 8,95%, 
(346 kg/ha ). A produção esperada i ?gora de 50 834 t. 

O feijão cultivado em consorciação com o milho e a mandioca, e intercalado no algodão arbóreo, ocu 
pa uma ãrea de 118 117 ha, veri.ficando-se uma produtividade media de 312 kg/ha. Emcultivosimples, 
a ãrea plantada i de apenas 28 865 ha, com um rendimento médio observado de 346 kg/ha. 

CEARA- A cultura do feijão no est~do cearense, que responde bem, mesmo ãs chuvas fracas, apr·esenta 
neste mês franca recuperação em relação ã informação de abril. 

Com o rendimento medio previsto de 350 kg/ha, superiorem6,06% do estimado nomes anterior e em uma 
ãrea p~antada de 450 000 ha, i esperada· uma produção de 157 500 t. 

PARATBA - O GCEA-PB, segundo levantamentos efetuados no periodo, informa o decréscimo de 26,58% na 
estimativa da ãrea plantada, ,situando-a em 162 596 ha. Com o rendimento médio previsto de 

I 

397 kg/ha, superior em 31,46% do informado anteriormente, i agora esperada uma produção de 64 478 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que após investigações realizadas nas zonas do "AGRESTE" e "VALE DO 

IPOJUCA", foi constatado um sensivel acréscimo na estimativa da ãrea plantada na ordem 
de 22,14%, agora com 341 980 ha. Com o rendimento médio previsto de 500 kg/ha, igual ao informado 
em abril, i esperada uma produção de 170 990 t. 

MINAS GERAIS - Comunica o GCEA-MG, que levantamentos de campo realizados no periodo, permitiram verj_ 

ficar o decréscimo de 0,51% na estimativa da ãrea plantada, situanào-a em 332401 ha. 

A Comissão Regional de Estatísticas Agropecuãrias de UNA! informou que a insuficiência de chuvas na 
fase de plantio resultou em falhas na germinação, com redução do "stand" de plantas e conseqtlente 
perda da produtividade esperada. Embora com menor intensidade, registraram-se também prejuízos na 
fase de plantio, pela estiagem ocorrida em lavouras dos municipios de MONTES CLAROS, ALMENARA, CORO 
MANOEL, MONTE CARMELO, GUAXUPE e SAO GONÇALO DO SAPUCA!. 

Com o rendimento medi o esperado de 552 kg/ha, inferi o r em 2,30% do informado em abri 1, i esperada ag~ 
ra uma produção de 183 439 t. 

PARANA- O GCEA-PR informa que, devido ã prolongada estiagem e ao intenso ataque de pragas, como a 

"mosca branca" e moléstias, como o "mosaico", problemas estes observados durante todo o ci 
elo vegetativo da cultura, prejuízos ocorreram bem mais acentuados do que inicialmente era previ~ 

to para esta 2~ safra de feijão. Desta forma, com o rendimento medi o esperado de 191 kg/ha, inferi 

orem 31,29% do estimado em abril, e aguardada ayora uma produção de apenas 22 000 t, em uma area 
plantada de 115 000 ha. 

Segundo ainda o GCEA-PR, a comercialização do produto se processa muito lentamente e os preços medj_ 

os pagos aos produtores neste mês oscila em torno de Cr$ 450,00 a saca de 60 quilos. E importante 
registrar que, desde o inicio desta safra, a cotação media era de Cr$ 310,00/sc/60 k~. 
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SANTA CATARINA - O GCEA-SC registra que devido ã forte estiagem que assola as lavouras de feijão da 
Microrregião Homogênea "COLONIAL DO OESTE CATARINENSE", maior produtora do Estado, 

ê estimada umil reduÇão de 7,41% na produtividade esperada, agora com 25Ó kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 65 613 ha, é esperada agora uma produção de 16 433 t • . 

RIO GRANDE DO SUL O GCEA-RS comunica que a colheita do feijão de 2~ safra concluiu-se neste mes. 
Os efeitos da estiagem, presente" em todo o cir..}o vegetativo da cultura, foram 

desastrosos. 

Com a produtividade obtida de 359 kg/ha, inferior em 44,17% da informada em abril e em uma area co 

lhida de 49 000 ha, foi obtida uma colheita de apenas 17 600 t. 

f!.s lavouras das Microrregiões Homogêneas" COLONIAL DE SANTA ROSA", "COLONIAL DE IRA!" e "COLONIAL 
DE ERECHIM", maiores produtoras de feijão do Estado, foram as que mais sofreram com a falta de ch~ 

vas. Em municípios como, TENENTE PORTELA, PALMEIRA DAS MISSOES, ERECHIM e outros desssas regiões, 
muitos agricultores não chegaram a efetuar colheita, por se tornar anti-econômica a sua realização. 

A comercialização foi normal, dada a baixa produção da 2~ safra. O preço mêdio pago aos produtores 
atingiu a Cr$ 390,00/sc/60 kg e considerado alto, bem acima dos preços minimos. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa neste mês o acréscimo de 0,61% na estimativa da ãrea plantad~ agora 
com 71 376 ha, em conseqUência da verificação de novas ãreas cultivadas para a 2~ s~ 

fra de feijão nos municípios de GENERAL CARNEIRO e PONTE BRANCA. Embora o aumento verificado na 
ãrea plantada, observa-se redução sensível no rendimento médio esperado (na ordem de 13,20%), agora 
com 572 kg/ha, devido ao baixo "stand" de planta em lavouras dos municípios de PONTA PORJ'i, ARAL MQ 
REIRA, ANTONIO JOAO, CJ'iCERES, MATO,GROSSOeMIRASSOL D'OESTE, por problemas de germinação na fase de 

plantio, face ã estiagem. A produção esperada é de 40 827 t. 

GOIJ'iS - O GCEA-GO, como resultado de investigações rea 1 i zadas nas zonas produtoras de feijão, regi . .! 
tra o decréscimo de 8,11% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 204 000 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 410 kg/ha, inferior em 2,38% do informado em abril, ê aguardada 

agora uma produção de 83 640 t. 

As reduções verificadas na ãrea e produtividade, foram decorrência da estiagem verificada no ciclo 

cultural do feijão de 2~ safra. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Acre •.•.•...•..... 
Amazonas ..•...•... 
Maranhão ....•••.•• 
Pernambuco ....... . 
Sergipe .......... . 
Bahia .•.•...•....• 
Minas Gerais ..•... 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro .... 
São Paulo ..•.••.•. 
Paranã ........••.. 
Santa Catar·ina .... 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso ...... . 

Cr$/kg(*) 

8,20 
8,70 
5,74 
6,33 
8,16 
7,00 
5,80 
6,66 
7,10 

10,17 
7,50 
5,83 
6,50 
5,73 

(*) Preço médio dos diversos tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 
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14. FUI10 (em folha) 

A produçio esperada de fumo em folha para 1978 em 5a. estimativa nos Estados de 

Minas Gerais, São Paulo, P,aranã, Santa Catarina, Rio Grange do Sul, !1ato Grosso e Goiãs; em 3a. ~~ 
timativa para o Estado do Cearã, e em 2a. estimativa para o E~tado da Bahia, totaliza 337 230 t, s~ 
perior em 0,69% da. informada em abril na mesma ãrea ge9grãfi~a, decorrente de acréscimo na estimatj_ 

va dQ Estado da Bahia, embora o decréscimo verificado em Goiãs. Em relaçio ã produção obtida na s~ 

fra de 1977 nesta mesma ãrea geogrãfica, verifica-se o acréscimo de 7,77% na estimativa da produção 

para esta safra . 

Aguardam-se as informações sobre a fase de plantio do fumo nos Estados de Alagoas e Sergipe, paraS! 

' rem conhecidas as estimativas do produto a n1vel nacional para a safra de 1978. 

BAHIA- o GCEA-BA informa néste mês l uma ãrea plantada de 48 OOOha, superior em 9,59% da informada 

em abril, com igual reflexo na produção prevista. 

Com o rendimento medi o esperado de 630 kg/ha, e aguardada uma produção de 30 240 t. 

' 
GOiliS - O GCEA-GO registra neste mês o decréscimo de 20,65% na estimativa da ãrea plantada situando-a 

em 1 460 ha. Com a produtividade prevista d 710 kg/ha, inferior em 5,33% da anteriormente 

informada, e esperada agora un1a produção de 1 036 t. As reduções nas estimativas da ãrea plantáda 

e rendiraento rnedio esperado, decorrem das condH;ões climãticas adversas face ã prolongada est"agem 

nas· zonas produtoras. 

Preço médio pago ao produtor no mês: • 
• F. Cr$/kg (*) 

Sergipe ••••...••• ~ ..... 6,10 

Bahia •••.••....•.• ..•• 7,50 

Paranã .. .. .. .. .. .. .. .. • 13,74 

Santa Catarina .••.••••• 16,80 

Rio Grande do Sul . . • • . • 16,66 

(*) Preço media de cotaçio das folhas secas. 

15. Jl!TA 

A produção nacional esperada de juta para 1978 em 5a. estimativa e de 14 076 t, inf! 

rior em 37,95% da . informada em abri~, decorrente de reduções nas estimativas dos (stados do Amazo 

nas e Parã. 
I 

AMAZONAS - o GCEA-AM, ~elo resultado de novos levantamentos realizados no período nas zonas produ 

toras de juta do Estado, informa uma ãrea plantada de apenas 7 350 ha, inferiore~39,95% 

da informada em abri 1, com igual reflexo na produção esperada. Os prejuízos decorrem dos graves efei . . -
tos constatados na cultura, em virtude da grande velocidade com que se processaram as cheias nas 

ãreas mais baixas. Com a produtividade prevista de 1 000 kg/ha, é esperada agora uma produção de 

7 350 t. 

PARA- O GCEA-PA registra o decresci~;o de 27 ,88 '~ na estimativa da ãrea plantada situando-a em 6 365 ha, em 

conseqÜência de não se efetuarem cultivos ds juta nas ãreas.mais baixas, bem assim, _ao retardamen 

to verificado na operação de distribuição das sementes nos municípios de JURITI, OBIDOS, SANTARE'l·1: 

ALENQUER e FARO. Com o endimento media espe1·ado de lf57 kg/ha, inferior em 10,65% do anterionnen 
te previsto, é aguardada gora uma produção de 6 726 t . 
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Preço medi o pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg (*) 

Amazonas .•••••••••• 5,10 
Pari ..........•.... 4.66 

(*) Prcro médio de cotação da fibra seca. 

16. LI\RfiNJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1978 em 4a. estimativa ~ de 40 677 174 
mil frutos, inferior em 0,67% da informad~ em abril, decorrente de reduções nas estimativas dos Es 
tados do Piauí, Sergipe e Paranã, embora o àcréscimo verificado no Estado da Paraiba. 

PIAUT- Segundo os inform~s oriundos do GCEA-PI, a ãrea ocupada com pé em produção registra neste 
mês o acréscimo de 1,87% em relação a abril, pela entrada de novasãreas cultivadas com 12_ 

ranja no processo produtivo, situando-se agora em 1 255 ha. Com a produtividade esperada de 111 465 
frutos/ha, inferior em 7,18% da previsãoanterio , face ãs instabilidades climãticas,'notadamente a 
falta de chuvas no periodo, e aguardada agora uma produção de 139 888 mil frutos. 

PARAlBA - O GC[,A-PB informa o decréscimo de 3,51 % na estimativa da ãrea ocupada com pés em prod~ 

ção e destinada ã colheita nesta safra, a~ora com 1 785 ha, devido ã melhoria das condi 
ções climáticas no período. • 
Com a produtividade esperada de 104 079 frutos/ha, superi em 6,76% da prevista anteriormente, e 
esperada agora uma produção de 185 ~81 mil frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa neste mês, apõ~ levantamen os realizados nas zonas produtoras, o decré~ 
cimo de 0,08% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã c~lheita em 

1978, situando-a em 14 956 ha. 
• Com a produtividade prevista de 55 250 frutos/ha, inferior em 24,32% da estimada anteriormente, em 

virtude das condições clirnãticas serem desfavoráveis ã cultura, e aguardada uma produção de 826 319 

mil frutos. 

PARAN~ - Por investigações especificas realizadas no período, o GCEA-PR registra neste mês a redu 
ção de 3,14% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produ~ão para colheita nesta safra, 

agora com 5 000 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 95 000 frutos/ha, superior em 2,15% do previsto nomes anterior, 
ê aguar,dada uma produção de 475 000 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
UF. 

Maranhão ........... . 
Sergipe •.•..•...... 
Bahia ...•..•....... 
Minas Gerais ...... . 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo ......... . 

Rio Grande do Sul .. 
11ato Grosso 

22 

Cr$/cento 

16,57 
36,00 
i25,38 
32,00 
46,00 
28,00 

26,00 
21 ,00 

/ 

I 

Cr$/ex. 40,8 kg 

27,50 p/indüstri,a 
e 36,00 para con
sumo. 
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17. MALVA 

A produção nacional espe~ada de màlva para 1978 em 4a. estimativa e de 67 042 t ·, su 
perior em 11,80% da informada em abril, como resulta.nte do acréscimo na est:i'mativa do Estado do f1111a 

zopas. 

tuar~m-se 

ritmo da enchente a partir de fevereiro, pois, que, daquele período em diante as ãguas 
em nivei s muito inferi ores aos ocorri dos nos Ültimos ano.s, embora a grande vel oci da de das 

cheiás nas ãreas mais baixas, provocando problemas na operação de maceração da fibra, uma vez que 
alguns plantios têm chegado, jã, ã fase de corte e as ãguas ainda se encontrem a 1·egular distância, 
causando uma sobrecarga de trabalho para o produtor que percorre tr.=chos de atê 100 metros com os 
feixes de·-malva para macerã-los. 

A estimativa da area plantada acusa neste mês o acréscimo de 29,94%,situando-se em 20 466 ha, devi 
do a informações das zonas produtoras de que foram utilizadas, a 1 êm das sementes distribuí das pelos 
õrgãos oficiais, que atingiram a 210 t, conforme re1atõrio de abril, cerca de mais 30 t de sementes 

I 

oriundas de particulares e prõprias dos estabelecimentos agrícolas . 
• 

1om p rendimento médio previsto de 1 500 hg/ha, ê esperada agora uma produção de 30 700 t de fibras 

secas. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

UF. Cr$/kg (*) 

Amazonas 4,80 
Maranhão................ 3,72 
(*) Preço médio de cotação da fibra seca. 

18. MANONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1978 em 4a. estimativa e de 279 358 t, s~ 
perior em 4,12% da informada em abril, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados de Per 
nambuco, Bahia, Minas Gerais e Paranã, embora as reduções verificadas no Piauí e Mato Grosso. 1• 

PIAUI- O GCEA-PI informa que, por informações das Comissões Regionais e Municipais de Estatísticas 
Agropecuãrias, a ãrea plantada acusa neste mês o decréscimo de 3,06%, situando-se em 5 008 

ha. 

Com o rendimento mêdio previsto para o Estado de 412 kg/ha, superior em 0,73% do informado em abril, 
e esperada agora uma produção de 2 064 t. 

A mamona consorciada com outros produtos.principalmente o milho e o feijão, ocupa uma ãrea cultiva 
da de 3 046 ha, apresentando uma produtividade em torno de ?.41 kq/ha. Em cultivo simples, a mamona 
atinge a uma ãrea plantada de 1 962 ha, com produtividade muito mais elevada, ou seja, em média, 
676'kg/ha. 

PERNAMBUCO O GCEA-PE comunica o acréscimo de 23,83% na estimativa da area plantada para esta sa 
fra, com i gua 1 refl exb na produção esperada. 

O aumento na area de cultivo, decorre de novos plantios efetuados, principalmente, nas Microrregiões 
Homogêneas de "ARARIPINA" 1e "ARCOVERDE". 

Em uma ãrea plantada de 37 150 ha, e produtividade prev~ sta de 500 kg/há, ~esperada .agora uma 
duçã~ de 18 575 t. 
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OAHIA - O GCEA-0/\ registra neste mês o acréscimo de 2,81% na estimativa da ãrea plantada, siluand~ 

-a em 183 000 hil. Este aumento de cultivo da mamona decorre dos bons preços com que foi c~ 

tado o produto na última safra. Com o rendimento médio esperado de 880 kg/ha, é prevista agora uma 

produção de 161 040 t. 

mN/\S GERAIS - O GCE/\-~1G, por novos levantamentos 'realizados no período, informa o acréscimo de 

5,27X na estimativa da ãrea plantada situando-a em 3 597 ha. Com a produtividade es 

pera di! de 768 kg/ha, inferi o r em 2 ,29% da informada anteriormente, é aguardada uma produção de 2 763t. 

PAR/\NA - O GCEA-PR informa que novas ãreas de lavouras foram identificadas no decorrer dos meses 

de abril/maio. Assim, a estimativa da ãrea plantada e ne 23 724 ha, ou seja, superior em 

21 ,6C..% da i nformêld1\ em abril. Com a produ ti vi da de prevista de 1 450 kg/ha, ê esperada agora uma pr~ 

dução de 34 400 t. 

· A mamona se encontra na fase de colheita e até o perlodo em refcrencia, cerca de 54% da ãrea previ! 

ta j~ estavam colhidos. Nas ãreas ainda por colher, as lavouras, de um modo geral, estão nos estã 

gios de prÇ-maturação ou mesmo maturação das bagas.tudo indicando que atê o final do mês de julho 
' seja conclulda a colhPi ta. 

~lATO GROSSO- O GCE!\-m comunica que o produto jã colhido nas primeiras lavouras se apresenta com 

aspecto normal, mas as bagas contêm sementes com baixo peso devido aos problemas oca 

siona~os pela estiagem e i forte insolação. 

Com o rendimento médio esperado de 866 kg/ha, inferior em 22,54~ do estimado anteriormente, em uma 

ãrea plantada de 12 162 ha, ê prevista uma produção de 10 533 t. 

Preço m_edio paqo_~rodutor no mês: 

19 - 14!\NDIOC!\ 

UF. 

Maranhão 

Pernambuco .•...•.•.. 

Bahia .•..•.......... 

Minas Gerais ..•.•.•. 

São Paulo .•••.•..•.• 

Paranã .•..•......... 

Mato Grosso 

3,25 

3,91 

3,90 

3,20 

4,40 

4,00 

3,55 

A produção nacional esperada de mandioca pilra 1978 em 4~ estimatlVa é de 26 438 390 t, 

inferior em 0,61 % da ·informada em ilbri 1, por reduções nas estimativas dos Estados do Cearã,Rio Gran 
o I 

de do Norte, Paraíba c Goiãs, embora os acréscimos observildos no Piauí, Sergipe e Mato Grosso. 

A produção nacional de mandioca para 1978 se mostra superior ainda em 2,31% da obtida em 1977, con 

forme ·os resultados das estimativas deste mês. 

PIAUT - O GCEA-PI informa que, por ser a mandioca uma cultura de subsistência e, conseqtlentemente, 

cultivada principalmente, em minifúndios, sua exploração cresce anualmente, atingindo em 

1978 uma ãrea destinada ã colheita de 88 C47 ha, superior em 2,21% da estimativa do mês de abril. 

Com o rendimento médio esperado de 8 163 kg/ha, inferior em 0,98% do informado anteriormente, é p~ 

vis ta uma produção de 725 262 t. 

Segundo informações dos õrgãos oficiais, desta produção é calculado um excedente exportãvel de 

60 000 t para outras Unidades da Federação. 
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CEARA - O GCEA-CE comunica que por novos levantamentos efetuados no período, foi verificada a redu 

çao de 5,40% na estimativa do rendimento médio esperado, situando-o em 9 000 kg/ha. 

Er u~a ãreá plantada e destinada ã colheita em 1978 de 175 000 ha. é esperada 

1 575 oqo t . . 

uma produção de 

~10 ~RANDE DO NORTE ·- O GCEA-RN registra neste mês a redução de 1,31 % na estimativa da ãrea plant~ ' 
da e destinada ã colheita nesta safra, agora êOm 62 479 ha. Com a produtivid~ 

de esperada de 7 959 kg/ha, inferior em 1,41 % da informação de abri 1, é esperada uma produção de 

497 249 t. 

O retardamento das chuvas neste ano vem trazendo influências negativas ã cultura da mandioca; mas, f'·· 
o baixo preço de cotação da farinha, que repercute diretamente nas baixas ofertas ã matéria· prima ·i , ( 

(raiz de mandioca), agora na base de apenas cr$ ~50,00 a tonelada, é que ~e constitui no principal 

fator de desestiiuulo ã cultura. 

PARATBA- O GCEA-PB comunica o decréscimo de 6,81% na estimativa da ãrea plantada e destinada a co 

lheita nesta safra, ou seja, de 76 516 para 71 309 ha. Com a produtividade esperada de 

8 778 kg/ha, inferior em 2,93% da prevista em abril, é aguardada ag,ora uma colheita de 625 925 t. 

SERGIPE -O GCEA-SE informa o acréscimo de 0,17% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colhei· 

ta em 1978, agora com 35 016 ha. 

Com a produtividade prevista de 13 000 kg/ha, superior em 18,18% da estimada em abril, dada as boas 

condições climãticas no período, ê esperada uma produção de 455 208 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa uma ãrea p 1 anta da e destinada ã colhei ta nesta safra de 58 .446 h a, . ' 

superior em 0,47% da estimada em abril, e com igual reflexo na produção prevista. Com 

o rendimento medi o esperado de 15 000 kg/ha. ê esperada uma produção de 876 690 t. 

GOIJ'IS - O GCEA--GO comunica o decréscimo de 10,71% n·a estimativa da .ãrea p antada e destinada a co 

lhe i ta nesta safra, situando-a em 25 000 h a. Cbm a produ ti •âdade esperada de 13 800 kg/ha, i~ 
I I 

feriqr em 8,00% da estimat1va de abril 1ê aguardada agora uma colheita de 345 000 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U. F. 

Acre 

Amazonas ........... . 
Maranhão ........... . 

Rio Grande do Norte •. 

Alavoas ............ . 

servipe ........... .. 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espírito Santo 

Cr$/kg 

0,85 

1,20 

0,38 

0,35 

0,35 

0,45 

0,60 

1 , 15 

0,24 

Rio de Janeiro 0,42 

São Paulo........... 0,35 

Parani ... ........ ... 0,69 

Santa Catarina...... 0,52 

Ri o Grande do Sul . . . 1 ,96 

Mato Grosso 0,87 
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20. mLIIO 

A produção esperada de milho para 1978 em . 1~ estimativa a ' nivel nacional e de 

14 221 312 t, inferior em 26,11 % da obtida em 1977, quando foram colhidas 19 246 353 t. 

Em relação ã informação de abril, quando foi relatada a produção esperada de 14 161 349 t para os E~ 

tados do Acre, · ~mzunas, Pari, Maranhão, Piaui, Ceari, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Ba 

hia (1~ safra), Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina,Ri~ 
Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ocorreu neste ~is, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica,o 

decréscimo de 1,31 % na estimativa d~ produção, por reduções verificadas nas estimativas dos Estados 

do Rio Grande do Norte, Paraiba, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, em 
bora fossem registrados acréscimos nos Estados 'do Piaui, Pernambuco e Goiãs. 

(apresentada neste mês a primeira estimativa da produção para os Estados de Alagoas, Sergipe e Ba 

hia (2~ safra). 

O produto jã se encontra colhido no Estado do Acre. conforme relatório de abril. 

PIAUT- O milho destaca-se por sua alta partici~ação na ãrea cultivada do Estado,em culturas tempE_ 
ririas, apt·rsentando cerca de 36% do total. O GCEA-P.I informa o acréscimo de 7,82% na estj_ 

mativ<J daãreaplantada,situnndo-acm224402ha. Com o rendimento médio esperado de 593 kg/ha, sup~ 

rior em 0,51% da informaçiío de abril, ê esper.ada uma colheita de 133 076 t. Este incremento é função 

da incorporação de novas ãreas plantadas no mês de março, quando as chuvas permitiram,naquele periE_ 
do, a a.tivação das operações agricolas. No Estado, o milho ê cultivado em associação com o art·oz, 
feijio, mandioca, e intercalado na cultura do . algodio arbóreo no lQ ano, ocupando uma arca de 

?10 ' 1?0 ha, com a produtividade media de 554 kg/,ha. ~m cultivo simples, o milho ê plantado em uma 

ire a de 14 242 h a. onde apresenta um t•endimento medi o bastante superior. ou seja. 1 154 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que,por falt~ de pmidade nos solos,esta cultura foi a que 
mais sofreu com o retardamento das chuvas. Em conseqüência, a estimativa da 

ãrca plantada experimentou uma reduçiode2,05%, situando-se eml54 595 ha. Com a produtividade pr~ 

vista de 425 kg/ha, inferior em 15,67% da esperada em abril, ê aguardada uma colheita de 65 636 t. 

PARATUA - O GCEA-PB comunica que os efeitos da distribuição irregular das . chuvas aindá se fez 

sentir neste m6s para a cultura do milho. A estimativa da irea plantada acusa uma redução 
de 4,22%, agora com 246 398 ha. 

Com o rendimento mP.dio esperado de 491 k!J/ha, superior em apenas 2;72% da infonnação de abril,e pr~ 

vista uma produção de 120 966 t. 

PERIIAI'oBUCO - O GCEA- PE comunica que as chuvas regulares e bem distribui das em toda a zona do AGRESTE 

e VALE DO IPOJUCA, vieram melhorar consideravelmente a situação das lavouras; inclusive, 

foram observadas extensas ãreas ji preparadas para novos plantios . Pelos levantamentos das Comissões 

Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuárias, verificou-se o acréscimo d~ 20,35% na estim~ 

tiva da ãrea plantada, com igual repercussão na produção prevista. Assim, em uma irea plantada de 
397 150 ha e produtividade estima.da em 800 kg/ha, ê esperada uma produção de 317 720 t. 

Quanto ã produtividade, foram mantidos os mesmos niveis do mês anterior, muito embora se tenha re 

gistrado a incidênci~ de "lagartas", cuja infl~incia s5 poder~ ser avaliada futuramente. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa neste mês os primeit·os dados relativqs ã cultura de milho para esta sa 

fra. 

Em uma ãrea plantada de 122 137 ha c produtividade prevista de 605 kg/ha, ê esperada uma produção 

de 73 844 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra em 1~ estimativa as informações referentes ã safra de 1978. 

Em uma irca plantada de 52 595 ha e produtividade esperada de 738 kg/ha, i prevista uma 

colheita de 38 815 t, superior em 6,?.4 X. da obtidil em 1977. 
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'\ 
BAHIA - o· GCEA-BA informa a 1~ estimativa da produção de milho para 2~ safra de 1978. 

Em uma ãrea · plantada de 165 000 ha e produtivid'ade prevista de 660 kg/ha, e esperada uma prS!_ 

dução de 108 900 t, superior em 1,23% da obtida em 1977 em igual safra,quando foram colhidas 107 580t. 

As estimativas para a l~ safra de milho permanecem inalteradas neste mês ou seja:em urna ãrea plant~ 
da de 207 000 ha e rendimento mêdio esperado de 690 kg/ha, e prevista uma produção de 142 830 t. Por 
tanto,a produção total esperada de milho no estado baiano em 1978 i de 251 130 t. 

I I 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG comunica o decréscimo de 1,19% na estimativa da ãrea plantada, situando -a, 
em l 689 049 ha. 

Com o rendimento médio estimado em l 458 kg/ha, inferior em 7,60% do previsto em abril, e esperada 
agora uma produção de 2 462 729 t, que demonstra os danosos efeitos da estiagem deste ano. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ registra wna pequena redução na estimativa da ãrea plantada na ordem de 
040% e que corresponde a 200 h a, vis to que essas ã reas se cons ti tu em de cultivos tiortf. 

colas e destinadas ã colheita de milho verde em espigas no municipio do Rio de Janeiro. Assim, em 
uma ãrea plantada de 49 800 ha e produtividade esperada de 900 kg/ha, e prevista uma produção, de 
44 800 t. 

RIO GRANDE DO SUL 7 O GCEA-RS informa que o m)lho continua na fase de colheita. A redução de 2,47% 
na estimativa da produtividade, situando-a em l 343 kg/ha, traduz ainda os efei 

tos da estiagem que assolou o Estado. 

Em uma ãrea plantada de l 641 000 ha, igual a informada no mes anterior, e esperada uma p1·odução de 
2 204 000 t. 

HATO GROSSO - O GCEA-MT comtini c a que, com a aproximação da conclusão da colhei ta, que j a permitiu a cons 
tatação das pro~uti~idades observadas nas lavouras jã colhidas nos municipios de DOU 

RADOS, CAARAPO, ITAPORA, RIO BRILHANTE, MARACAJU, CAMPO GRANDE e outros, o rendimento media esper~ 

do e agora de l 302 kg/ha, inferior em 3,91 % do estimado em abril. 

Em uma ãrea plantada de 179 542 ha, e. esperada uma produção de 233 764 t. 

Com a redução da produção de milho nesta safra, a comercialização vem se mostrando excelente, com 
boa cotação para o produto. A~s i m •. para e vi ta r especul açãlo no mercado do mil h o, a CFP liberou 6 000 t 
de seus estoques ao preço de Cr$ 1,66 /kg, incluindo as taxas de ICM,comoobjetivode corl'igir po~ 

siveis distorções ~ evitar a falta do produto. 

GOITiS- O GCEA-GO comunica o acréscimo de 6,37% na estimativa da ãrea plantada co~ igual reflexo na 
produção esperada. Assim, em uma . ãrea plantada de 835 000 ha e produtividade esperada de 

l 300 kg/ha, igual ã informada em abril,e aguardada uma produção de l 085 500 t. 

Preço medio pago o produtor nomes: 

U.F. 

Acre 

Amazonas ...........•........... 
Maranhão ........... , .......... . 
Pernambuco .................... . 
Sergipe .............. .' ........ . 

2,20 
2,30 
1,92 
2,22 
2,05 

Bahia ... ....................... .1,79 

Minas Gerais .. .. .. . . .. .. . . .. . . . 11,70 
Espirito Santo .......... ....... 2,00 
Rio de Janei:o .... . . .. .. .. . . .. . . l ,80 
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São Paulo . . . . . . . . . . . .. • • • . . . . • . 2,10 

Paranã . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . • . 1, 70 

Santa Catarina ·········:··· ...• 2,33 
Rio Grande do S.ul • . . . . • • • • . . . . . 2,29 
Mato Grosso I.................... 1,67 

21. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1978 em 4a. estü1ativa e de 

41 667 t, inferior em 0,32% da informada em abril, por decorrência de decréscimos nas estimativas do 

Estado da Paraíba. 

A produção esperada para a safra de 1978 se mostra, nesta 4a. estimativa, ainda superior em 15,98% 

da obtida em 1977 e que foi de 35 927 t. 

PARAl!lA - O GCEA-P!l informa que a estimativa da arca ocupada com pcs em produção para colheita nes 

ta safra acusa neste mês o decréscimo de 40,76%, situando-se em 622 ha. 

Com o rendimento medi o esperado de 204 kg/ha, inferior ern 17,41% do previsto em abril, e esperada 

agora uma produção de apenas 127 t. 

22. SISAL 

A produção nacional esperada de si sal para 1978 em 5a. estimativa e de 245 103 t, s~ 

pet·ior em 7.,85% da infonnada em abril, decorrente do acréscimo na estimativa do Estado da Paraíba, 

embora a redução verificada no Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA- RN registra o decréscimo de l ,06% na estimativa da ãrea ocupada com pes 

em produção c destinada i colheita nesta safra, situando-a em 51 645ha. Com 

a produtividade esperada de 519 kg/ha, inferior em 0,19% da estimada em abril, e esperada uma prod~ 

ção de 26 796 t de fibras secas. 

o GCEA-RN deverã promover a criação e implantação de uma Comissão Tecnica Especializada de Sisal 

(COTE/RN-SISAL), com o objetivo de investigar mais detalhadamente o comportamento desta cultura em 

cada safra, quer no campo, como na fase de comercialização, para estabelecer com mais propriedade o 

grau de aproveitamento da fibra bruta apõs a classificação. Por outro lado, como a produção de si sal 
' depende diretamente da comercialização, influenciada por preços razoãveis, o produtor pode,a qualquer m~ 

mento, abandonar ou retomar ãreas de colheita, havendo necessidade de permanente acompanhamento 

do produto em todas as fases de produção, para melhor ser aquilatada sua tendência em cada safra. 

PARAlBA - o GCEA-PB comunica o acréscimo de 10,76% na estimativa da ãrea ocupada com pês em prod~ 

ção e destinada i colheita neste ano, situando-a em 118 527 ha, motivado pela melhoria das 

condições climãticas e a razoãvel cotação do produto. 

Com o rendimento médio previsto de 974 kg/ha, inferior em 3,75% do informado em abril, e estimada 

agora uma produção de 115 391 t. 

Preço m~dio_ll<~go ao produtor no mês: 

U.F. 

Bahia 
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4,00 
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23. SOJA 

A pr9dução nacional esperada de soj~ para 1978 em 5a. estimativa e de 9 076 149 t, i.!!_ 

ferior em 1,79% da informada em abril, como resultante de reduções nas estimativas dos Estados de 
I , ' 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, e~bora o acréscimo observado no Paranã. 

Registram-se neste mês as inform~ções de ~olheita dos Estados de Minas Gerais e Paranã. 

MINAS GERAIS O GCEA-I~G registra neste mês as informações finais da colheita de soja para a safra 

de 1978. 

Em u~a ãrea colhida de 112 094 ha, igual ã estimada plantada em abril, e produtividade obtida de 
1 223 kg/ha, inferior em 1,21% da informada anterio~ent~. foi obtida uma produção de 137 064 t. 

PARANA- O GCEA-PR comunica que as atividades . de Golheita da soja foram totalmente conclu1das no de 
correr do mês de maio. 

Em uma ãrea colhida de 2 348 640ha, inferior em 0,06% da plantada estimada em abril, e rendimento 
-· medio obtido de 1 295 kg/ha, representando um acrescimo de 1,41% do que vinha sendo esperado, foram 

colhidas 3 041 260 t. 

O produto colhido, de um modo geral, apresentou boa qualidade, com teores de Õleo e prote1na e~ P2_ 

dos lote~ apresentou classificação comercial com predominância do ti o 3 
Foram poucos os lotes que "deixaram a desejar" na classificação. 

drões normais. A maioria 
e variação para o tipo 4. 

Apesar das ultimas reações verificadas, tanto no mercado internacional, como no mercado internô, o 
preço mêdio pago ao produtor, desde' o inicio da safra, f tê o final do mês de maio, situou-se em tor 
no de Cr$ 198,00, a saca de 60 quilos. , I 
RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica a redução de 2,65% •.no rendimento médio esperado, isto ê, de 

1 132 para 1 102 kg/ha, devido aos efeitos da estiagem. Assim, em uma ãrea pla.!!_ 
tada de 3 754 000 ha, igual ã informada anteriormente, e esperada uma produção de 4 136 900 t. Ate 
o final da colheita, são esperadas novas reduções no rendimento mêdio previsto, devendo a produção 
gaúcha de soja situar-se nesta safra, entre 4 milhões e 4 milhões e cem mil toneladas. 

, I 1 I 

MATO GROSSO .- O GCEA-14T registra neste mês o rendimento media esperado de 959 kg/ha, inferior em 
16,17% do informado em abril, com igual reflexo na produção prevista. 

Em uma ãrea plantada de 499 588ha, igual ã anteriormente informada, e aguardada uma produção de 

479 105 t. 

A estiagem que atingiu o Estado provocou a obtenção de um produto cuja qualidade pode ser classifi 
cada como inferior, quer no tamanho do grão, como na percentagem de Õleo. A ocorrência da seca pr~ 
longada,.trouxe, entretanto, como saldo favorãvel, a informação sobre as variedades que melhor se 
adaptam ã insuficiência de chuvas, permitindo que, para a prõxima safra, possam os Õrgãos técnicos 
recomendar as variedades mais indicadas para o cultivo em Mato Grosso, consideran~o tambêm as êp~ 

cas mais apropriadas para o plantio. As variedades precoces, Bossier, Paranã, Santa Rosa e Viçoja 
foram as que apresentaram melhores produtividades nesta safra. 

Preço media pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Minas Gerais 
Cr$/kg 
3,25 

São Paulo . • • • • • . • • • • . • . 3,58 
Paranã . . . . . • • • • . • • • . . . . 3,30 
Santa Cnlarfna .••.•.••• 3,35 

Rio Grande do Sul • • • . . . 3,34 
Mato Gt'osso . • . . • • • • . • • . 3,04 
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24. T0t·1ATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1978 em 2~ •~stimativa ê de 1 411 840 t, 

inferior em 0,24% da informada em abril, decorrent'e de reduções nas estimativas dos Estados do c'earã 

e Paranã, embora os acréscimos ·veri 'ficados no Maranhão, Paraíba e Goiãs. 

O produto jã se· encontra colhido no Rio Grande do Sul, conforme o informado em relatõrios anteriores. 

Apresent>c!-se neste mês as estimati'vas finais de colheita no Estado do Paranã. 

MARANHAO- O GCEA-MA informa ' o acréscimo de 23,86% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 

244 ha. O incremento na cultura do tomate, ê decorrência da expansão das ãreas de cultivo 

nos municípios produtores, principalmente em DOI11 PEDRO. 

Com o rendimento médio previsto de 18 020 kg/ha, super i o r em 21 ,28% do informado em abril, ê esper~ 

da un1a produção de ., ll 397 t. 

O acréscimo previsto na prooutividade esperada é motivado pelas boas condições climáticas no periE_ 
do c i melhor tecnologia de produção. 

CEA1<1'1- Segundo infonnoções do GCEA-CE, a ãrea plantada com tomate nesta safra serã infe1·ior em 

37,50% da prevista em abril, isto é, passando a cstililativa de l 200 para 750 ha. Esta redu 

ção é conseqUência do não cumprimento do convênio por parte das indústrias do tomat~ com o DNOCS. 

Por informações levantadas pelo GCEA-CE, o DNOCS havia preparado este ano, 841 ha para o plantio de 

tomate nos perímetros de irrigação, sendo 233 ha em MORADA NOVA, 238 ha em Lima Campos, 201 ha no 

Curu-Paraipaba e 169 ha em PENTECOSTE. Entreta.nto, face aos baixos preços ofertados pelas indústrias 

para o tomate, o cultivo desta solanãcea não se efetivou nessas ãreas e as mesmas foram destinadas 

ao reflorestamento com jambeiros, como também ao cultivo da laranja e coco-da-baía. 

Com .o rendimento médio previsto de 30 000 kg/ha, igual ao informado em abril, e esperada agora uma 

produção de 22 500 t. 

PARATBA- Levantamentos procedidos neste mês pelo GCEA-PB, permitiram verificar que a ãrea plantada 

ê de l 251 ha, inferior em 2,65% da informada em abril. 

.Com o rendimento médio esperado de 35 759 kg/ha, superior em 27,89% do informado anteriormente, ê 

prevista uma produção de 44 735 t. 

PARAN1'1- O GCEA-PR informa que a colheita do tomate foi concluída neste mes. A ãrea colhida foi de 

742 ha, sendo inferior em 2,37% da estimativa da ãrea plantada em abril. 

Com o rendimento médio obtido de 45 392 kg/ha, inferior em 17,47% do anterionnente previsto,fot·amcE_ 

1 h i das ' 33 681 t. 

Apesar das condições climãticas desfavoráveis que provocaram o amadurecimento precoce dos frutos, E_ 

riginando produtos de qualidade inferior, a produtividade obtida nesta safra foi considerada muito 
I 

boa. 

Mesmo com a redução dos preços a nível de produtor neste final de safra, a media de cotação em todo 

o período de colheita foi de Cr$ 3,90 o quilo. 

GOIJI.S- O GCEA-GO informa neste mês o acréscimo de 25,64% na estimativa da ârea plantada,súuando-a 

agora em 980 h a. 

Com o rendimento médio previsto de 40 000 kg/ha, igual ao informado em abril, ê esperada uma prod.':!_ 

çao de 39 200 t. 

U. F. Cr$/kg 

Maranhio ............. 5,56 

Pernambuco . . . . . . . . . . . 2,98 

Sergipe 3,00 
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25. TRIGO 

Bahia •............... 3,00 
Espfrito Santo ..••••• 2,40 
Rio de Janeiro 1 ••• · I· •• 4,30 
São Paulp •......••••• 4,20 
Paran~ .•...... • ~ •.••• 3,90 
Rio Grande do Sul • • • . 4,14 
Mato Grosso ...•.••••. 4,87 

MAI0/78 

A produção nacional esperada de trigo para 1978 em 1~ estimativa e de 2 533 019 t, su 
perior em 22, 63% da obtida em 1977, quando foram produzidas 2 065 521 t. 

r informada neste mês, a primeira estimativa da produção de trigo para os Estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 

Em relatórios anteriores jã foram divulgadas informações sobre as ãreas plantadas ou a plantar das 
Unidades da Federação onde o trigo e investigado, como também, as estimativas da produção nos Esta 
dos de São Paulo, Paranã e Mato Grosso. Em relação ã informação de abril, quando foi relatada a ~t~ 

dução esperada de 1 753 840 t para os Estados de São· Paulo, Paranã e Mato Grosso em conjunto, oc r 
reu neste mês, o decréscimo de 17,61 % na produção esperada, situando-a em 1 445 019 -t por reduções V!;_ 

rificadas no Paranã e Mato Grosso. 

S~O PAULO- O GCEA-SP informa que as lavouras de trigo estão sendo prejudicadas pela €stiagem.· Na !:.. 

gião de MARTLIA, principal produtora do cereal, hã grande expectativa pela ocorrência de 
chuvas, muito embora a estiagem continue afetando o trigo em sua primeíra fase dedesenvolvimentove . . -
getativo. Em PRESIDENTE PRUDENTE o plantio foi interrompido por falta de umiaade ' nos solos. t estl 
mado que apenas 10% da ãrea prevista para cultivo nesta safra tenham sido efetivamente plantados ne~ 
sa região. A ausência de chuvas e o ataque de lagartas são serios problemas enfrentados pelos triti 
cultores paulistas nesta fase. No Municipio de SOROCABA calcula-se térem sido semeados cerca de 25% 
da ãrea estimada para cultivo. 

Permanecem neste mês , as estimativas anteriores, ou seja: em uma area provãvel a ser plantada de 
184 200 ha e produtividade esperada de 1 09,1 kg/ha, e inicia~mente aguardada uma produção de 201 OOOt. 

PARANA - O GCEA- PR informa que as perspectivas em torno da triticultura paranaense melhoraram bas 
tante apõs as chuvas ocorridas nos dias 15, 16 e 20 de maio. As providências tomadas para 

o amparo da lavoura de trigo, tais como, a elevação do preço de garantia de C$ 238,20 para C$249,20, 
a prorrogação do prazo de plantio ate o dia 5 de junho (com respaldo do PROAGRO) e ainda, a libera 

# • -

ção de credito suplementar para o plantio em cerca de 20% do valor estimado da produção, vêm éstim~ 
lando sobremaneira os triticultores a não abandonarem suas lavouras. Informações procedentes do in 
terior do Estado, dão conta de que na 2!! quinzena de maio foram bast~nte intensificadas as operaçõe; 
de preparo do solo e plantio, bem assim, os replantios em parcelas de lavouras onde tal medida vi 
nha se fazendo necessária, face ã deficiente germinação. 

r previsto para o norte e oeste do Estado, que deverão responder por mais de_ 90% do cultivo tot 1 
nesta safra, que jã tenham sido plantados mais de 800 000 ha dos 1 100 000 ha estimados. Assim, a e~ 
timativa da ãrea plantada para a safra de 1978 e de 1 342 000 ha, ou seja, representando um acres 
cimo de 2,29% sobre a informação anterior; porém, acredita-se que a ãrea efetiva destinada ã co 
lheita deverã ficar em torno de 1 200 000 ha, uma vez que nao ocorreram replantios em muitas lav u 
ras do norte e oeste. 

Com o r11 ndlmento miid1o t•t.ptt rildo <te 894 ku/ha, 111ft•r1or· t1m 22,26:1'. do informado' em abril, e 

dada uma produçÃo de 1 200 000 t. 
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SAtiTA CATARINA - O GCEA-SC, em 1~ estimativa da produção, informa uma ãrea provãvel a ser plantada 
de 10 000 ha, inferior em 10,71 %da colhida na safra anterior. 

Com o rendimento médio esperado de 800 kg/ha, e inicialmente prevista uma produção de 8 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, face a novos levantamentos realizados nas regiões produtoras, regis 
tra o acréscimo de 6,82 ~ da estimativa da ãrea provãvel a ser plantada para a 

safra de 1978, situando-a em 1 200 000 ha. 

Com a produ ti vi da de esperada de 900 kg/ha, e aguardada in i c i a lmente uma produção de 1 080 000 t, su 

perior em 56,59% da colhida na safra anterior. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra neste mês o decréscimo de 0,08% no rendimento médio esperado, si 
tuando-o em 1 216 kg/ha, motivado pela falta de chuvas na fase de germinação das la 

I -

vouras plantadas mais cedo. Em uma ãrca provãvel a ser plantada de 36 200 ha, igual ã anteriormente 
inforn1ada. c esperada agora uma produção de 44 019 t. Acrescenta o GCEA-MT, que as condições climi 
tica~ ocorrentes no final deste periodo, permitem antever um ano tipico para a produção de trigo, 
pois que, com as chuvas, houve queda das temperaturas medias e, caso persistam, a lavoura de trigo 

sera bastante favorecida para as ãreas plantadas mais tardiamente. 

26. ÍJVI\ 
~ 

A produção nacional esperada de uva par~ 1978 em 4a. estimativa e de 674 383 t, não 

registrando ~lteraçõcs em relação i informação de abril. 

o produto jÍÍ se encontra colhido nos Estados de 111inas Gerais, Paranã e Rio Grande do Sul, conforme 

o informado em relatôrios anteriores. 

Aguardam-se informações finais de colheita nos Estados de São Paulo e Santa Catarina, para ser co 

nhccida a pro~ução . nacional obtida de uva na safra de 1978. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH111.TICO DA PRODUÇ/\0 AGR!COLA 

Produtos Agricolas de 2a. Prioridade 

1. ALHO 

A produção esperada de alh,o para 1978 eiJl 5a. estimativa para os Estados do Rio Gra~ 
de do Norte, Espi rito Santo e Goi ãs; em 4a. estima ti v a nos Esta dos do. Cearã, Pernambuco e São Pau 
lo,, e em la. estimativa para o Estado do Paranã, totaliza 4 641 t, sendo inferior em 5,82% da ob 
tid~ em 1977 na mesma ãrea geogrãfica, quando foram .colhidas 4 928 t. 

Em relação ã informação de abril, quando foi relata~a a produção total esperada para os Estados 
acima cÚados (ã exceção do Paranã), ocorreu neste mê:;. o decrê.scimo de 4,99%, deçorrente <l.e red~ 

ção na estimativa do Estado de Goiãs, embora o acréscimo verificado no Espirito Santo. 

ESPlRITO SANTO - Concluido o plantio no Estado, o GCEA-ES registra uma ãrea plantada de 105 ha, s~ 
perior em 50,00% da estimada na fase de intenção de plantio, decorrente da inclu 

são de 35 ha ~~ regiões que cultivam o alho em pequenas ãreas disseminadas no territõrio do Estado 
e cujos produtores ainda não são orientados pela EI4ATER, como nos municipios de ALFREDO CHAVES, MU 
NIZ FREIRE, lONA e GUARAPARI. 

Com o rendimento médio .esperado de 6 029 kg/ha, inferior em 13,87% do previsto em abril, e esper~ 

da uma produção de 633 t. 

GOI~S - O GCEA-GO registra neste mês o decréscimo de 20,51% na estimativa da ãrêa plantada, situ 
ando-a em 310 ha, com igual reflexo na produção esperada. 

Com a produ ti vi da de prevista de 4 000 kg/ha, e aguardada uma produção de 1 240 t. O não atingi me~ 
to dos niveis de cultivo previstos para esta safra, é conseqOência da insuficiência de chuvas. 

Preço médio pago ao produtor no me?: 
U.F. 

Rio Grande do Sul 

2. AVEIA (GP.JIO) 

Cr$/kg 

22,84 

A produção esperada de aveia em grão para 1978 em la '. estimativa a nivel nacional e 
de 38 591 t, superior em 3,10% da obti~a em 1977, quando. foram produzidas 37 430 t. 

Registra-se neste mê~ a la. estimativa para o Estado do Paranã. 

PARANII. - O GCEA-PR informa em la. estimativa uma area a ser plantada de 2 600 ha, inferior em 

63,15% da colhida na ultima safra. 

O GCEA-PR registra também que novos levantamentos se realizam parg verificar os mo 
tivos que levaram a tão drãstica redução de cultivo para esta safra. 

Com o rendimento médio previsto de 1 458 kg/ha, e inicialmente esperada uma produção de 3 791 t. 
' 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a ãrNl a ser plantada com aveia para a produção de grãos nc~ 
ta safra e de 8 000 ha, superior em 153,16% do prognõstico preliminar de janeiro. 

' 
Com o rendimento médio previsto de 750 kg/ha, inferior em 2,98% do estimado anteriormente, e esp! 
rada agora uma produção de 6 000 t. 

Face ã estiagem que se prolonga nas Microrregiões Homogêneas "CAMPOS DE CURITIBANOS" e "CAMPOS DE 
LAGES", as operações de plantio da aveia (grão) deverão ser iniciadas somente em junho. 

Preço mêdio pago ao prod~tor no_mês: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul . . . . . 5,70 
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3. CENTEIO 

A produção esperada de centeio para 1978 em la. estimativa a nivel nacional e de 
9 005 t, superior em 8,16% da obtida em 1977, quando foram colhidas 8 326 t. 

[ reg,islrada n~ste mês a primeira estimativa . de centeio para o Estado do Paranã.' Nos outros dois 
Estados produtores, Santa Catarina e Rio Grande dn Sul, não ocorreram alterações nas estimativas in 
formadas no relat6rio de abril. 

, 
PARANA - O GCEA-PR, em la. estimativa, registra uma ãrea provãvel a ser plantada com centeio 

1978 de 1 580 ha, inferior em 20,40% da coJhida na safra de 1977. 

Com a. produtiv·idade inicialmente prevista de 925 kg/ha, a produção esperada e de 1 462 t. 

Preço rnédi o~ ao produ_tor no mes: 
U.F. Cr$/kg 

Ri o Grande do Sul . . . . . . . 7, 50 

4. CEVADA 

em 

A produção esperada de cevada para 1978 em la. estimativa a nivel nacional é de 
99 533 t, superior em 4,48% da obtida na safra de 1977 quando foram produzidas 95 266 t. 

Registra-se neste mês a la. estimativa de cevada para o Estado do Paranã. 

Em relação ã informação de abril, quando foi 'registrada para os Estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul em conjunto, 
7,30%, devido a alterações 

I 

PARANA - O GCEA-PR informa 

urna produção esperada de 54 643 t, ver i fi ca-se neste mês, o decresci l'lO de 
nas estimativas do Estado do Rio Grande do Sul. 

em la. estimativa uma area a ser plantada de 26 000 ha, inferior em 
9,94% da colhida na safri passada. 

Com o rendimento médio previsto de 1 880 kg/ha, é esperada uma produção de 48 880 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Por novas informações levantadas no periodo, o GCEA-RS registra o decréscimode 
8,24% na estimativa da ãrea provãvel a ser plantada com cevada para a safra de 

1978. 

Com o rendimento médio previsto de 950 kg/ha, e esperada inicialmente uma produção de 44 460 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

5. GIRASSOL 

U.F. 
I 

Rio Grande do Sul 

Cr$/kg 

3,89 

PARANA- O GCEA-PR, por verificações de campd realizadas nas zonas produtoras, constatou que a es 
timativa da ãrea plantada informada em abril, ou seja, 600 ha, fica confirmada. 

Nas ãreas de maior cultivo do girassol, (Microrregiões Homogêneas "NORTE NOVO DE APUCARANA:' e "CAM 
. ' 

PO MOURI\0"), a seca prejudicou o desenvolvimento dos caules e a formação das "cabeças", queseapr~ 
sentam de tamanho reduzido. Ao que tudo indica, o rendimento médio da safra deverã oscilar em tor 
no de 900 kg/ha, inferior em 25% do previsto em abril, originando uma produção esperada de 585 t. 

De um modo geral,a maturação consiste no estãgio predominante; as condições climáticas no período 
são favorãveis ã colheita das "cabeças" e debulha das sementes, operação esta jã iniciada. 

[ estimado que até o final do mês de maio cerca de 45% dos 600 ha plantados jã tenham sido colhi 
dos. O rendimento médio que vem sendo obtido nas lavouras jã colhidas é de apenas 820 kg/ha e, c~ 
so se confirme,atê a conclusão da colheita, a produção esperada deverã ainda apresentar redução. 

36 



· f 

. IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO ' SISTH~JI.TICO DA PRODUÇJI.O AGR1COLA MAI0/78 

O preço medi o pago ao produtor neste inicio de safra. gira em torno de Cr$ 3,50 o quilo, considera 

do muito baixo pelos agricultores . . 

A colheita do girassoJ ~everi estar total~cnte concluida atê o final do mês de junho. 

6. GUARANA (CULTIVADO) 

A produção esperada de guarani cultivado para 1978 em 5a.estimativa no EstadodoAma 
zonas, e de 400 t, não apresentando alterações em relação 'ãs estimativas de abril. 

AMAZONAS - O GCEA-AM, infonnando uma ãrea ocupada com pes em produção para colheita nesta safra de 
3 305 ha e produ ti vi da de prevista de 121 kg/ha, regi .s tra uma produção esperada de 400 t. 

7. RAMI (EM FIBRA) 

A produção brasileira esperada de rami para 1978 em 5a. estimativa no Estado do Pa 
ra·na, único produtor nacional desta fibra vegetal, ê de 7 500 t, não registrando alterações em re 
lação is es timativas de abril . 

Aguardam-s e as informações do GCEA-PR sobre os resultados do 3Q corte (final) que iniciou-se neste 
mês, para ser conhecida a produção obtida de rami na safra de 1978. 

8. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1978 em 5a. estimativa para os Estados 
do Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~lato Grosso e Goiãs; em 4a. estimativa 
(Estados do Cearã, Pernambuco e São Paulo) e em 3a . estimativa· (Paranã), totaliza 314 104 t ; infe 
rior em 27,25% da obtida em 1977, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica . . 
Em relação ao mês de abril, quando foi divu1gada a produção esperada de 318 434 t nos Estados aci 
ma ci t ados , ocorreu neste mês o decréscimo de 1,36% em virtude de reduções nas estimativas dos Es 
t ados do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, embora o acréscimo observado 
no Cearã. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã, confonne infonnado nos relatõrios anteriores. 

Agua rdam-.se as prime i r as informações sobre o sorgo granlfero dos Esta dos de Minas Gera i s e Espi rj_ 
to Santo, a fim de ser conhecida a produção total esperada, a nivel nacional . 

CEARA '- O GCEA-CE registra o acréscimo de 66,67% na estimativa da ãrea plantada, com igual reflexo 
na produção prevista. 

Em uma ãrea plantada de 2 000 ha e rendimento medio esperado de 1 000 kg/ha, igual a informada em 
abril, e aguardada uma produç~o de 2 000 t. 

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado, di ~t ripuiu, ao preço simbÕlico de Cr$ 1,00/ 
/kg,sementes do sorgo para grão e para for~agem, sufici entes para o cultivo de 11 000 ha. 

O GCEA-CE, apõs a anãlise das informações pesquisadas pel as Comis sões Regionais de Est atís t i cas 
Agropecuãria s , concluiu que somente 2 000 ha serão destinados i colheita de grão, devendo o restan 
te ser aprovei ta do pe 1 os produtores para a 'a 1 imentação dos rebanhos de fonna di reta como forragem 
verde. 

RIO GRANDE DO NORTE' - O GCEA- RN informa que o sorgo granifero foi a cultura mai s afe t ada pelo re 

tardamento das chuvas; a redução de 16,11 % na estimativa da ãrea pl antada 
tambem se deve ao"mau mercado" para o produto, com insufi ciente comerci ali zação na safra passa da . 

Em uma ãrea plantada de 750 ha e produt ivi da de previ sta de 787 kg/h a, superi or em 1,42% da infonna 
da em ahril, e espet·acta arjCll"il lllllil pt·otl uc; ão dP ~/lO t. 
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A CIDA - Companhia Integrada de Desenvolvimento Agropecuirio, que no ano passado cultivou cerca de 
2 000 ha na SERRA DO MEL, este ano substituiu a cultura do sorgo granifero pela do feijão, ' face 
aos problemas enfrentados naquela oportunidade para a comercialização do produto. 

RIO GRANDO DO SUL - O GCEA-RS registra a redução de 3,57% na estimativa de ãrea plantada, situan 
do-a em 56 700 ha. 

Com a produtividade esperada de 2 213 kg/ha, superior em 1,10% da prevista em abril, e aguardada 
uma •produção de 125 500 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que em virtude dos resultados j~ obtidos nas lavouras colhidas do 
municipio de ~1/\RACAJU, com rendimento medi o de 900 kg/ha, a estimativa estadual da 

produtividade esperada e agora de 1 131 kg/ha, inferior em 4,23% da informada em abril. 

Em uma ãrea plantada de 6 480 ha, e esperada agora uma produção de 7 329 t. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica a redução de 14,97% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 3 540 
ha. 

Com a produtividade prevista de 1 610 kg/ha, inferior em 6,94% da anterio~1ente informada, ê esp! 

rada uma colheita de 5 700 t. 

Preço lnedio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Paranã ......... , ..... . 
Rio Grande do Sul ..... . 
Mato Grosso .......... . 
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.SECRETARIA DE PLANEJAI1ENTIO DA ,PRESIDENCM DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA \ 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT{STICAS \ 
AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

Situação no mês de 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 
BRASIL 

HAlO Ano : 1978 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADt 1 PARA FINS DE . INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE 
DE DADOS A NfVEL NACIONAL. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO {1) 
. { t) 

PRODUTO AGRfCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ............ 
2. Algodão • • f ••••••••••••••••••••••••• 

2. 1 - Algodão arbóreo .............. 
2.2 - Algodão herbáceo ............. 

3. Amendoim . .......................... 
3. 1 - Amendoim ( 1 a. safra) ......... 
3.2 - Amendoim (2a. sáfra) ......... 

4. Arroz ........................... ' .. 
5. Banana ( 1 000 cachos.) . ............. 
6. Batata-Inglesa . ' ................... 

6.1 - Batata-Inglesa (la. safra) 
6.2 - Batata-Inglesa (2a ."safra) .... 

7. Cacau .......•......•.......•....••. 
8. Café (em coco) (2) ...........•••... 
9. Cana-de-açúcar ..•.••.........• ..••.• 

10. Coc·o-da-bafa (1 000 frutos) ....••.• 
11. Feijão .........•..•.........•....... 

11.1- Feijão (la. safra) .....•••.• 
11.2- Feijão (2a. safra) ......... . 

12. Juta .•.............•.....••.•.•..•. 
13. Laranja (1 000 frutos) ....••..••..• 
14. Halva ..........••••.•••.....••••.•• 

15. Mamona ...••....••.•...•..•...•..... 
16. Mandioca ..••.•.••••..•.••.....•.•.. 
17. H 11 h o .....••.•••••.•.•••••..•.•.•.. 
18. Pimenta-do-reino ....•..•.....••.... 
19. SI sa 1 ••.........••••..•.•..••••...• 
20. Soja ........••..•...•..•...•.••••.• 
21. Toma te •.....•..••.•••.••...• .•••.••• 
22. Trigo ••.•...••..••..••...•....•.••• 
23. Uva ...•.......••••..•.•....•.••...• 

Esperada 

381 336 
628 906 
492 096 
136 810 

379 923 

91 096 

7 423 010 
431 007 

931 866 

233 078 
698 788 

229 504 
2 471 300 

128 320 422 
481 837 

2 367 983 
1 212 773 

155 210 

14 076 

40 677 174 
67 042 

279 358 
26 438 390 
14 221 312 

41 667 

245 103 
9 076 149 

411 840 

2 533 019 
674 383 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) Instituto Brasileiro do Café : Divisão de Estatfstlca 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0//8 

Abaeaxt 

Situação no mês de: 

UNIDADES MES FINAL J(REA . PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (1 000 frutos} (frutos/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da Cblhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L •• , , , , •• 381 336 

Amazonas •••••••• •••• , • DEZ 3~5 2 700 7 013 
Ceará •••••.••••••••••• DEZ 375 . 3 750 1 o 000 
Rtb Gr~nde do Norte ••• DEZ 333 6 135 18 ' 423 
Para Tba •••••• , , • , ••••• DEZ 5 564 99 992 17 971 
Pernambuco ••••••• , •••• DEZ 2 500 27 500 11 000 
Alagoas ............... DEZ 951 14 490 15 237 
Bahia , ..•...••••• , ••••• DEZ 4 012 60 180 15 o o 
Minas Gerais •••••••••• DEZ 5 286 ' 6~ 634 13 173 
EspTrlto Santo ........ DEZ 820 14 760 18 000 
Rio t2 Jal)el ro • , • , , _. •• DEZ 480 . 6 00.0 12 500 
São Paulo .••.•••. , , ••• PEZ 1 600 30 680 19 175 
Pa ·ranã •••.••• •••••.••• DEZ 1 00 3 000 30 000 
Santa Cata~lna •••••••• DEZ 250 3 14 

I 
500 000 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 . 950 22 081 11 324 
Mato Grosso , , , ••• , , , •• DEZ 433 4 188 9 672 
Go tã' ........ .. .. , .... DEZ 840 6 888 8 200 

Outros ....... ......... 5 858 

Algodão arbÓreo 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 
Esperado I FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Obtido 

produção 

BRAS I L ........ 492 096 
Maranhão •.• ••••• , ••• , , SET 46 164 11 768 255 
PlauT ..... ' ........... OUT 151 904 33 8Í3 223 
Ceará ••••••• ••••••.••• OUT 1 210 000 217 ao o 180 
RIO Grande do Norte ••• QEZ 392 174 96 ~83 246 
Parafba ...... ......... DEZ 500 815 89 794 179 
Pernambuco •••••• , •.• , , DEZ 200 000 40 000 200 
Alagoas •.• , ........•. , D.EZ 516 154 2~8 
Bah1a ••.••••.••••••••• NOV 4 200 2 268 540 

ôutras ................ 16 
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IBCE/CEPAGRO LEV/\NTM1EtlTO SISTEMATICO DA PRODUÇII.o 1\CRTCOLA MAI0/78 

Algodão herbáceo 

Situação no mês de: MAIO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
OA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esp~rada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 136 810 

Maranhão .•..••.••.••.• OUT 590 13 o 220 

Cearã ................. NOV 85 000 25 200 296 

Rio Grande do Norte ... NOV 158 500 53 377 3 37 

Paraiba ............... NOV 107 286 37 710 351 

Pernambuco ...........• DEZ 70 000 21 000 300 

Alagoas ............... DEZ 98 761 42 566 431 

Sergipe ..•.........•.. DEZ 16 4 21 5 074 309 

Bahia ................. S ET 126 ·ooo i 68 040 540 

Minas Gerais .......... JUL 121 25C 95 941 791 

São Paulo ............. JUN 345 I O O - 396 600 1 149 

Paraná • 280 •••••• o ••••••••• ABR 290 ogo 000 966 

Mato Grosso ........... JUL 45 564 43 833 962 

Goiás ................. JU'N 66 000 63 360 960 

Outras ................ 3 979 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJI:O RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDEr.a.çM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 288 827 

São Paulo ••••....•..•• JAN 109 400 204 600 I 870 

Paraná ....•••....•••.• FEV 36 950 48 764 I 320 

Santa Catar I na . 1 ...... 
MAR 54q 626 I 140 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 300· 8 300 1 000 

Ma t Grosso •...•.•..•. JAN 14 BH 22 477 1 515 

Gol "s ..••.•...... , .. , • ADR 1 600 2 368 I 480 

utras ................ 1 692 o 
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LEVANTAMENTO SI~:Eri/\TICO 01\
1 

PI100UÇ7\q' AGP.TCOLA MJ\1 0/78 

-------------------------
Amcndolm · (2a. safra) 

Situação no ~s de: HAlO 

-· 
',. 

I 

HÊS FINAL ltREA PRODUÇM RENDIMENTO f.;;:m O UNIDADES 
DA DE {ha) 

I ' 
(t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida 
I 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

DRASI L ........ ' 
91 096 

Ceará ................. JUL 1 ~f DO 1 4oo 1 000 
Para fba OUT 545 519 ' 952 ............... ' 
Sahia ••••••••••••••••• SET 2 400 3 456 1 ltliO 
Minas Gerais .......... JUN 3 2lt7 ' " I 06 1 265 
S5o Paulo ...••.• ~ ..••• JUN 61 90C 73 300 1 18lt 
Paraná ................ MAl 3 43 o 500 llt6 
Santa Cata r I na ........ JUL SCJ 102 1 1116 
'\a to Grosso ••.••• , . , .. MAl 6 270 5 S5o 93~ 
Goliis JUL 640 " t 

1 280 ........ ' ........ 2 000 

Outr<Js ................ 583 
·-' ~ 

Arroz 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M~DIO 
DA OE (ha) ( t) (kg/ha) · . • 

FEDERAÇM COLHEITA --.-
!Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 7 423 010 

Acre ~ ................. ABR 12 8 00 17 9~0 l 400 

Amazonas I I I I I I I I I I I I I I DEZ 1 666 2 500 1 501 
t>arã .......... • ......... DEZ 190 379 124 593 1 379 
Mat·anhão .............. JUN 775 199 1 1" 9 S23 1• lj83 

Piauí ................. JUL I 150 208 167. 611 l 116 
Cearã .••. · ••••. · .••• ." ••• HAI. I 56 000 67 2 00 1 200 

Rio .Grande do Norte .•• SET 6 .807 7 052 1 036 ·, 
Paralba' ..... , ......... JUL 12 lj85 I 9 569 766 
Pernambuco •••••••••..• JUL 2 500 "6 250 2 500 
Alagoas .: ••••.•••••.•• DEZ 9 570 13 398 1 ljOO 

Se.rg i pe ....... ~ ........ DEZ 8 738 18 . 815 2 160 

Bahia I I I I I I I I I I I I I I I I I OUT 28 000 33 600 1 200 
1•\inas Gerais .......... JUN 636 498 ' 688 671 1 082 
Espírito Santo ..••.•••. 46 82 800 

, 
800 JUN 000 1 

Rio de Janeiro •••••••• JUN ~I 0100 94 300 2 300 

São ~aulo •.••••••••••• HAI 342 900 270 000 781 

Parani .~ •••••..•••••.• MAl 381 672 208 9ltó s'' 1 
Santa Catarina •••••.•• MAl 137 1,37 295 224 2 15 
Rio Grande do Sul ..... MAl 538 800 2 03lt 703 3 77E 
Mato Grosso •••••.•.••. ABR 1 526 ,.,. 1 431 806 938 

Goiãs ......... ·······. SET 153 350 . 6lt2" 060 · 85~ 

Outras I I I I I I I I I I I I I I I I 56 415 
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IOGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MA I 0/78 

Banana 

Situação no1mês de: MAIO •· 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES Mrs FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 
DA DE Ocupada FEDERAÇAo COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ........ 431 007 

Acre ................. '• DEZ 3 200 3 8~0 1 200 

Amazonas ............. DEZ 1 808 1 718 950 
Pará ................. DEZ 6 292 8 861 1 408 

Maranhão ............. DEZ 7 74 ~ 1 o 762 1 39 o 
PlauT ................ DEZ 3 159 s 764 1 825 

Ceará ................ DEZ 36 000 67 soo I 875 

Rio Grundc do Norte .. DEZ 3 60~ 6 146 1 70 5 

Paraíba .............. DEZ s 7·93 11 502 1 985 

Pernambuco ........... DEZ 19 000 35 ISO 1 850 

I', lagoas .............. DEZ 9 ~95 13.0~9 1 374 

Sergipe ..••.•••••••.. DEZ 2 028 I 639 808 

Bahia ................ DEZ 35 000 42 000 I 200 

Minas Gerais ........ O E'Z 32 434 37 137 I 145 

EspTrito Santo ....... DEZ 21 000 16 800 800 

Rio de Janeiro ....... DEZ 48 000 31 82~ 663 

São Paulo ............ DEZ 28 550 53 42 o 1 871 

Paraná ............... DEZ 6 ~38 7 725 1 200 

Santa Catarina ....... DEZ · 19 223 26 620 I 385 

~lo . Grande do Sul .... DEZ 8 900 I O 217 I 148 

kato Grosso .......... O EZ 
I 

1 o 276 15 023 I ~62 

Goiás ••••• o •••••••••• 
DEZ 25 000 22 250 890 

n utras ............... 2 060 

Batata-lnalesa (la s~fr~) . 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO ~!tOlO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 233 078 

Minas Gerais .......... ABR 15 942 181 953 11 ~13 

Esplrito Santo ........ JUN 214 I 870 8 738 

São Paulo ............. FEV 13 100 193 500 I~ 771 

Paranã ................ FEV 40 380 517 214 I 2 809 

Santa Catarina ........ FEV li 593 96 51 3 8 325 

~io Grande do Sul ..... FEV 37 700 23~ 000 6 207 

Outras ••••............ 8 028 

46 



IBGE/C[PfiGRO LEVANTfiHENTO S ISHH!l.TI CO DA PROOUÇJ\o fiGRf COLI\ 
--- - -- ------

Batnta - tnglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: MAIO 

UNIDADES Mts FINAL AREA PRODUÇ110 RENDIMENTO MfDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....... 698 788 

Par a Tba SET 1 280 3 180 2 484 
I ................ 

Minas Gerais ........... AGO 11 259 131 084 11 643 

EspTrtto Santo ......... DEZ 192 I 570 8 177 

Rio de Janeiro ......... OUT 2 500 5 000 2 000 

São Paulo .............. OUT 9 500 132 900 13 989 

Pá raná ................. JUL 23 000 236 900 1 o 300 

Santa Catarina ......... JUN 4 158 26 307 6 327 

R to Grande do Sul ...... MAl 28 000 157 300 5 618 

Outras ................. 4 547 

Cacau 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO M[DIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEOERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 229 504 

At!l.1 zonas ............... DEZ 2 000 400 200 

Pará ................... DEZ . 6 80 I 2 1 08 310 

O~hla .................. DEZ 382 076 219 113 573 

E ~ p T r 1 to Santo ......... DEZ 21 000 7 791 371 
' , 

Outras o • • • • • o • • , •• • o ••• 9 2 
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IBCE/CEPACRO LEVANTAMENTO SISJEMATICO DA PRBDUÇAO ACRrtOLA I HA I 0/78 

C'afé (em coco) 

Situação no mês de; HAlO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
' I (ha) (t) ' (kg/ha) 

UNIDADES HES FINAL 
DA I DE Ocupa~ a 

FEDERAÇAO COLHEITA com pes CÔlhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
em prod 

I ' 

BRASIL ....... 2 ~ 71 300 

' 

H I nas -Gerais .......... OUT 391 093 5~5 73~ 1 39 5 

' . 

Espfrlto Santo ........ SET 237 836 209 966 883 

.. 
.. 

São Paulo ............. OUT 721 160 1 020 000 1 ~·~ 
I ' 

I ' . 
Paraná ................ OUT 657 579 631 600 960 

f 

Outras ...... .......... 64 000 
' I 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) -Divisão de Estatfstlca 
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lllGE!CEPI\GRO LEV/\Nl/\MENTO SISTEMJI.TICO D/\ PRODUÇ7\o /\GRTCOLA MA I 0/78 

SituaÇão no mês de: MAIO • 
UNIDADES MtS FiliAL AREA PRODUÇ:IIO RENDIMENTO M[DJO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

: 
FEDERAÇ7íO COLHEITA Plantada C'Olhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL · ........ 128 320 '•22 
Pará .................. DEZ 7 557 I 353 605 46 792 
Maranhão .............. DEZ 24 488 I 180 84 7 48 2 2 1 
Plaur .•.•..•.•...• · •.•• DEZ 1 o 949 I 298 &12 27 273 
Ceará ................. DEZ 60 000 2 1 o o 000 35 000 

I 
R lo Gi-a nde do No r te ... DEZ 31 433 1 992 090 63 376 

I Par a T ba ............... DEZ 91 4 41 4 608 225 50 396 
Pernambuco ............ O EZ 3GO 000 1 7 280 000 48 000 

Alagoas ............... DEZ 308 736 15 436 800 50 000 
Sergipe ............... DEZ 17 503 9&2 &65 55 000 
Bahia ................. DEZ 82 600 3 138 800 38 000 • 
Minas Gerais .......... O EZ 185 033 7 652 562 41 358 
Espírito Santo ........ DEZ 34 700 I 075 700 31 000 
Rio de Janeiro ........ DEZ 192 434 9 04 4 398 47 000 
São Paulo ............. . DEZ 850 000 57 074 000 67 146 . 
Paraná ................ DEZ 44 000 2 420 000 55 000 
Santa C a ta r I na ........ DEZ 2 I 406 1 069 929 49 983 
Rio Grande do Sul ..... O EZ 44 500 963 472 21 651 
Mato Grosso f •••••••••• DEZ 12 706 748 650 58 921 
GoIás ................. DEZ I(, 800 7';6 000 45 000 
Outras ................ 1 (.I, O(•] 

Cebola 

UIHDADES tltS FINAL J'iREA PRODUÇlíO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 
I . .. 

Pernambuco •..••.•.•..• SET 5 000 65 000 13 000 

Sergipe ............... NOV . . . ... . .. 
Bahia ................. DEZ 2 400 11 376 4 740 I Minas Gerais .•..•.••.• NOV 2 000 1 o ,000 5 000 

:::.:;":~. :::::::::\ DEZ 15 900 209 600 13 182 
FEV 4 376 16 655 3 806 

Santa Catarina ....••• JAN 5 724 47 129 8 234 
Rio Grande do Sul ••.• FEV 19 800 118 500 5 985 
Outras •••••.•••••••••• . .. 
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I IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEHI\TICO DA PRODUÇ7Úl AGRTCOLA HAI0/78 

Coco-da-baTa -----

Situação no mês de: MAIO 

AREA PRODUÇJ'iO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE . 
FEDE RAÇJ'iO COLHEITA Ocupada 

com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRAS I L .... ~ .•• 481 837 

Par~ .................. DEZ I 673 li 406 6 818 

Maranhão .••.••....•.•. DEZ 1 657 5 706 3 444 

Ceará ......... · ........ DEZ 20 500 102 500 5 000 

Rio Grande do Norte .•. O EZ 13 899 48 251 3 472 

Paraíba ............... DEZ 1 o 912 24 312 2 228 

Pernambuco ..•.•..•••.. DEZ 9 500 38 000 4 000 

Alagoas ............... DEZ 25 499 71 375 2 799 
SergIpe •..•.•..•....•• DEZ 37 756 64 185 1 700 

Oahla ................. DEZ 39 000 97 500 2 500 

EspTr.l to Silnto ........ DEZ 1 200 .3 480 2 900 
Rio de Janeiro ........ DEZ 627 1 881 3 000 

Outras ................ 13 2lt1 

Feijão (la. safra) 

. UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO t~EDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 212 773 

Maranhão ............•. JUN 38 109 18 458 484 

Rio Grande do Norte ... JUN 180 865 58 665 324 

Bahia ................. ABR 23 o 000 96 600 420 

Minas Gerais .......... MAR 236 655 117 006 494 

Espirito Santo ........ MAR 39 000 21 060 540 : 

São Paulo ............. FEV 244 900 161 700 660 

Paranã .•.............. FEV 656 06 o 482 910 736 

Santa Catarina ........ MAR 161 557 113 089 700 l· 

Rio Grande do Sul ..... JAN 154 700 114 700 741 

Mato Grosso ........... FEV 35 135 21 854 622 

Goiãs ................. MAR 3 600 1 872 52 o 

Outras ................ 4 859 
I 
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IBGE/CEPAGRO LLVANTAKENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ~IA I 0/78 

Feijão (2a. safra) 

Situação no mês de: MAIO 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇ'M RENDIMENTO MrDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ(O COLHEITA Plantada Colhida Esperflda Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 ISS 210 

Acre •••••.••.•..•••••• SET 5 8 00 4 060 700 

Amazonas I DEZ 3 000 3 000 I 000 .............. 

I Parã .................. SET 12 555 9 339 744 

Maranhão ••••••••• .... AGO 45 320 25 361 560 

' Piaui •••••••••••••••• j SET 146 982 50 834 34 6 
\ 

Cearã ................. JUL 450 000 I 57 500 350 

Ri o Grande do Norte .... DEZ 9 165 4 065 444 
I 

Paraiba ............... SET 162 596 64 478 397 

Pernambuco •••••• :A•••· OUT 34 I 980 170 990 500 

.Alagoas ........ ········ OUT 126 548 55 681 44 o . 

Sergipe ............... SET 42 733 13 247 ' 310 

Bahia .................. OUT 170 000 71 400 420 

Minas Gerais .......... J UL 332 4 O I 183 4 39 552 

I 

Espirito Santo ........ JUL 47 744 25 782 540 

Rio de Janeiro ........ AGO 1 2 000 7 200 600 

' 
São Paulo ............. JUN 196 500 

' 
123 700 63 o 

Paranã ................ JUL I 1 5 000 22 000 191 

Santa Catarina ........ JUN 65 61 3 16 433 250 
\ 

Rio Grande do Sul ...... MAl 49 000 17 600 359 

Mato Grosso •••••. ._ .•.• JUL 71 376 .6 40 827 57 2 

Goiãs ................. JUN 204 000 83 640 410 

' 
' 

Outras ................ 4 634 
1.- \, 

I 1 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA HAI0/78 . 

Situação no mês de: MAIO 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL t ••••••• . .. 

Ceará .................. NOV 800 400 500 

A lagoas .. .. ...... ..... DEZ . .. ... . .. 
SergIpe .. ............. DEZ ... . .. . .. 
8 a h la ................. DEZ 48 000 30 240 630 

M lnas Gerais .......... SET 15 393 li 251 731 . 
s iio Paulo ............. AGO I 750 I 950 I 114 

p araná ................ ABR 17 728 25 045 I 413 

s anta Catarina ........ MAR 87 885 126 718 I 442 

R lo Grande do Sul ..... MAR I 04 000 140 500 I 351 

M ato Grosso ........... AGO 130 90 692 

G o lãs ................. SET I 460 I 036 710 

Outras . . ... . . .. . .... .. ... 

Juta 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇM KENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 14 076 

Amazonas .•...........• JUN 7 350 7 350 I 000 

Parã .................. JUL 6 365 6 726 I 057 
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IOGE/CfPIIGRO LEVANTAMENTO SISlUIJITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA MAI0/78 

I ---------------------------- ·---------------------------------------------------

Laranja 

Situaçao no mês de: MAIO 

' AREA PRODUÇM RENDIMENTO M~DIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) {1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida EspÚada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRAS I L .......• 40 677 174 

Maranhão ....•.••. , , . , DEZ 3 553 414 194 116 576 
PiauT ................ DEZ I 255 139 888 111 465 

Ceará ................ DEZ I 580 158 000 100 000 

Para Tba .............. DEZ I 785 185 781 104 079 l 
Pernambuco ........... DEZ 5 860 380 900 65 000 

Sergipe ......•....... DEZ I 4 956 826 319 55 250 
I 

8 8o'!J Bahia ................ DEZ 607 200 69 000 
I 

Minas Gerais ......... DEZ 22 335 I 609 557 72 064 

EspTrlto Santo ....... DEZ I 800 I 207 000 115 o o' o 
Rio de Janeiro ....... DEZ 34 000 2 550 000 75 000 

São Paul~ ............ DEZ 324 650 30 175 000 92 946 

Paraná DEZ 
. 

000 I 475 ............... 5 000 95 000 ' 

Santa Cata r in a .... DEZ 5 I O 2 564 557 11 o 654 

Rio Grande do Su I . DEZ 23 700 I 807 125 76 250 

Mato Grosso ...... DEZ I 366 11 3 023 82 740 

Goiás ............ DEZ 2 780 189 040 68 000 

\ 

Outras ........... 274 590 

_ _ L___ 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO M~DIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da Colhica Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 67 042 

. \ Amazonas .............. AGO 20 466 30 700 I 500 

Pará ••••• • ••• o o ••••••• OUT 29 334 29 302 999 
: 

Maranhão ......... .. ... AGO 8 800 7 040 800 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 1'\A I 0/78 

Mamona 

, Situação no mês de: MA I O . 
UNIDADES M(S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MrDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 279 358 

Maranhão .......... DEZ 292 11 7 401 

Pl~ur ............. OUT 5 008 2 064 lt12 

Ceará ............. DEZ 38 000 22 800 600 

Pernambuco ........ DEZ 37 150 18 575 500 

Bahia ............. OUT 183 000 161 040 880 
i 

H I. nas Gerais ...... JUL 3 597 2 763 768 
' 

' I 

São Paulo ......... MAl 21 000 25 000 1 190 

I 

Paraná ............ HA I 23 724 3,4 400 1 lt50 
. ' 

' 

Hato Grosso . . . . . . . JUN 12 162 1 o 533 866 I . 

' 
Outras ............ 2 066 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUÇ~O AGRfCOLA HAI0/78 

H'and(oca ' 

Si tu ação no mês de: MA I o 
' 

!" I AREA ' PRODUÇT\0 ' 

' UNIDADES ' MtS FINAL RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

: 
FEDERAÇJI:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

' 

BRASIL ........ 26 438 390 

Acre ......... . ........ DEZ 11 600 174 000 15 000 

Amazonas .............. DEZ 58 33 3 700 000 12 000 

Parã .................. DEZ 1 o o 989 ' '1 083 618 1 o 730 I Maranhão ...•.....•.... DEZ 324 493 2 858 015 8 808 

I Piaui ................. DEZ 88 84 7 725 262 8 163 ' t . 
Cearã ................. DEZ 175 000 1 575 000 9 000 ' 

Rio Grande do Norte ... DEZ 62 479 497 249 7 959 

Paraiba ............... DEZ 71 309 625 925 8 778 . 
Pernambuco ............ DEZ 200 000 2 000 000 1 o 000 , 

Alagoas ............... DEZ 45 836 458 699 1 o 007 

Sergipe ............... DEZ 35 016 455 208 13 000 

Bahia ................. DEZ 296 000 4 440 000 15 000 

Minas Gerais .......... DEZ 127 38 7 1 974 417 15 499 

Espirito Santo ........ DEZ 68 600 960 400 14 000 
' 

Rio de Janeiro ........ DEZ 15 197 219 175 14 422 ... 
São Paulo ............. DEZ 33 700 716 000 21 246 

Paranã DEZ 52 000 400 
~ .... . ........... 920 17 700 

' 

Santa Catarina ........ ,DEZ 129 045 2 017 104 15 631 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 232 500 2 751 900 11 836 

l I 

Mato Grosso ..........• DEZ 58 446 876 690 15 000 

Goiãs DEZ 25 000 345 000 13 800 ................. 

Outras ................ 64 328 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA HAI0/78 

Situação no mês de: MA r o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL •.••..•. 

Acre .................... 
Amazonas .............. 
Pará ••...•.••....•.••. 

Maranhão ...........•.. 

Piaui ................. 

Ceará ................. 
Rio Grande do Norte .•. 

Paraiba ............... 
Pernambuco . , .•........ 

Alagoas ............... 
Sergipe ............... 
Bahia* ..•....•....•... 

Bahia** . : ....•........ 

Minas Gerais .......•.. 

Espi rito Santo ......... 

Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 

Paraná ...........•.... 

Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 

Goiás ................. 

Outras ................ 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

M(S FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 1 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN · 2 

JUN I 

MAl I 

HAI 

JUL 

Milho 

AREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

14 

17 050 

5 50( 

67 08C 

~21 011 

22~ ~o. 

495 o o t 

15~ 59! 

246 391 

397 151 

122 13 

52 59( 

207 00( 
I 

. 165 OOI 
' 

689 04• 2 

193 72' 
I 

49 801 

977 ~o I 

020 00 2 

015 11 I 

6~1 ,00 2 

179 54 I 
835 'j I 

56 

PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
(t) (kg/ha) 

Espera~a Obtida Esperado Obtido 

221 312 

19 607 1 150 

5 50 o 1 000 

53 285 794 

243 551 578 

133 076 593 

277 200 560 

65 636 425 

120 966 ~91 

317 720 800 

73 8~~ 605 

38 BIS 738 

142 830 690 

108 900 660 

462 729 I 458 

244 098 1 260 

44 800 900 

85~ 000 I 891 

500 000 ~I 23S 

967 315 I 93S 

204 000 1 343 

233 76~ 1 3 o; 

085 500 I 30( 

24 176 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRfCOLA MAI0/78 

Pimenta-do-reino 

·situação no mês de: MAl o 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES M(S FINAL {ha) (t) (kg/ha) 

.· DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

-
I 

BRASIL ........ 41 667 
I 

Amazonas . .. ......... . . NOV 82 96 1 171 o 

' o 

Parã ............... ... NOV 11 354 40 511 3 568 
' 

Paraíba ............... NOV 622 127 204 

Mato Grosso ........... NOV 73 140 1 918 

Outras ................ 793 

Si sal 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES M(S FINAL {ha) (t) {kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAD COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 245 103 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 645 26 796 519 

Paraíba ............... DEZ 118 527 115 391 974 

Pernambuco ............ O EZ 8 000 8 800 1 100 

Bahia .............. ... DEZ 134 000 93 800 700 

Outras ................ 316 

\ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRrCOLA 

Situação no mês de: MAIO 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada C,olhida Esperada Obtida 

BRASIL ...••... 9 076 149 

Minas Gerais .......... MAl 112 094 137 064 

São Paulo ....•..•••... JUN 559 700 783 300 

Paranã ........•....... MAl 2 348 640 3 041 260 

Santa Catarina ....•... JUN 411 746 404 920 

Rio Grande do Sul ..... MAl 3 754 000 4 136 900 

Mato Grosso ........... MAl 499 588 479 105 

Goiãs •........•.•..... HAI 90 000 93 600 

Tomate 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇM 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ....... I ~li 840 

Maranhão .........•.... NOV 244 4 397 

Cearã ............ . .... DEZ 750 22 500 

Paraiba ............... NOV I 251 44 735 

Pernambuco ..... •...... SET 6 500 130 000 

Sergipe ............... DEZ 66 I 320 
' 

Bahia ................. DEZ 5 200 93 600 

Minas Gerais .......... DEZ 3 851 91 762 

Esptrito Santo . ....... DEZ 875 43 750 ' 

Rio de Janeiro ........ NOV 2 800 113 873 

São Paulo ............. NOV 22 800 613 300 

Paraná ........•....... MAl 742 ·33 681 

Santa Catarina ........ MAR 1 022 27 908 

Rio Grande do Sul ..... FEV 6 000 134 500 

Mato Grosso .•......... DEZ 265 6 559 

Goiás .......•......... OUT 980 39 200 

Outras ................ 1 o 755 
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HA I 0/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

I 223 

I 399 

I 295 

983 

I 102 

95<l 

I 040 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

18 020 

30 000 
35 759 
20 000 
20 000 
18 000 
23 828 
50 000 
40 669 
26 899 

45 392 
27 307 

22 417 
24 751 
40 00 o 

. . 

,. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA HAI0/78 

Situação no mês de: MAIO 
.. 

i 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES M(S FINAL 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJI:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..•..... 2 533 019 

São Paulo .....•....... SET 184 200 I 201 000 1 091 

Paranã ................ DEZ 1 342 000 1 200 000 894 

Santa Catarina ..•..... DEZ I 1 o 000 I 8 000 800 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 200 000 1 080 000 900 

Mato Grosso ........... SET 36 200 44 019 1 216 

Uva 

AREA PRODUÇJI:O RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MfS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

:. DA DE ·ocupada i 
FEDERAÇJI:O COUIEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ........ 674 383 

' 

Minas Gerais .......... HAR 1 032 6 709 6 5o 1 

São Paulo ............. ABR 9 200 132 820 14 437 

Paranã ...............• ' 652 6 868 HAR 2 279 15 

Santa Catarina ........ MAR 4 788 61 711 12 889 

' 
Ri~ Grande do Sul ..... HAR 41 300 451 300 10 927 

Outras ................ 6 191 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA P~ESID(NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISS O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS 
AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

Situação no mes de : HAlO 
I • 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORHAÇAO COH 
DISPONIBILIDADE DE DAdos A NrVEL NAC{ONAL. 

Ano 1978 

PRODUTO AGRrCOLA ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (I) 

I. Av I a •••.••••••••••••••••••••••••.•• 

·2. Cent lo 

3. Cevada .•••••••••••••.•••.••••••••.•• 

lt. Guaraná (cultivado) 

5. Ram I ••••••.•.••••••••••••••••••••••• 

(I) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

60 

) . I 
-1 
' 

(t) 

38 591 

9 005 

99 533 

ltOO 

7 500 

. . 

J ' 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚOLICA 

FUNDACÁO INSTiTUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - I b G E 
COMISSÃO . ESPECIAl DE PlAKEJAMEMTO. COKIROll E AVAliAÇÃO. DAS ESUTÍSIICAS ACROPICUÁRIAS · ClPAURO • 

TABULAÇÕES 

PRODUTOS. AGRICOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



· r 

.• 

IBGE/CEPAGRO ~LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA HAI0/78 

Sltu~çio nomes ~e: HAlO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

HES FINAL 
DE 

COLHEIIJ'A 

BRASIL ....••• 

Plauf NOV 

Ceará NOV 

Rio Grande do Norte .•. ·DEZ 

Pernambuco OUT 

Bahia OUT 

Minas Gerais .••••• ..•• OUT 

Espfrl to Santo • • • • • • . . OUT 

São Paulo · ............. SET 

Paraná ' ................ OUT 

Santa Catarina DEZ 

Rio Grande do Sul ...•. DEZ 

Goiás AGO 

J Outras ......••• ·• · · • • · / 

. AREA 
(ha) 

Alho 

PRODUÇAO 
(t) 

RE DIHENTO HEDIO 
(kg/ha) 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

li o 528 4 800 

2 I O 5 000 

60 360 .6 000 

. . . ... . .. 

. . . ... . .. 

105 633 6 029 

200 600 3 000 

363 I 270 3 499 

. . . ... . .. 

310 1 240 4 00 0 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MA I 0/78 

Situação no mês de: MA I O 

UN ADES Mrs FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .......• 38 591 

Paranã .•...........•.. DEZ 2 600 3 791 1 458 

Santa Catarina ........ DEZ 8 000 6 000 750 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 32 000 28 8DO 900 

Centeio 

UNIDADES MrS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....•... 9 005 

Paranã ................. DEZ 1 580 1 462 925 

Santa Catarina .•.•.... DEZ 4 295 2 890 672 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 3 900 4 653 1 193 

' 

Cevada 

UNIDADES MrS FWAL AREA PRODUÇAO ~RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 99 533 
' 

Paranã ................. DEZ 26 000 48 880 1 880 

Santa Catarina ........ DEZ 6 733 6 193 919 

Rio Grande ~o Sul ...... DEZ 46 800 44 460 950 
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IBGE/CEPAGRO \ LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA MAI0/78 

Guaraná (cultivado) 

Situação no mês: MA I o 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA Ocup_ada FEDERAÇAO com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 400 

Amazonas .............. DEZ 3 305 400 121 

I 
Rami --

UNIDADES AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M~DIO 
DA· (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL .••...•. 7 500 

Par anã ................ MAl 5 500 7 500 1 364 

Sorgo granifero 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M~DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . . . . . . ... 
Ceará ............. AGO 2 o 00 2 000 1 000 
Rio Grande do Norte AGO 750 590 787 
Pernambuco ........ AGO 700 1 400 2 000 
Minas Gerais ...... MAl . . . . .. . .. 
EspTrlto Santo . ... MAl . .. . . . . .. 
São Paulo ......... MAl 57 000 170 000 2 982 
Paraná ............ MAR 350 1 225 3 00 
Santa Catarina .... ABR 230 360 1 565 
Rio Grande do Sul MAl 56 700 1 25 500 2 213 
Mato Grosso ....... MAl 6 480 7 329 1 131 
Goiás ............. MA I 3 54 o 5 700 1 610 

; / 
Outras ............ . .. 
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· IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTHll'iTICO DA PRODUÇAo AGR1COLA 

t 
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T A B E L A S C O M P A R A T I V A S 

t 
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· SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS 

AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

1 o. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

lEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

BRASil 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇAO AGRfCOLA COM SITUAÇOES EH 

ABRIL E HAlO DE ·1978. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇJIO ( 1 ) 
PRODUTO AGRfCOLA ( t) ' 

Abr 11 

I 

Abacaxi ( 1 000 frutos) .... 404 696 

Algodão arbóreo ........... 488 337 

Amendoim ( 1 a. safra) ...... 289 009 . 
Banana ( 1 000 cachos) ..... 406 401 

Batata-inglesa (la. safra) 1 133 078 

Cacau ....................... 229 651 

Café (em coco) (2) ........ 2 433 222 . 
Cana-de-açúcar ............ 128 510 385 

Coco-da-baía ( 1 000 frut.). 490 1 70 

Feijão ( 1 a. safra) ........ 1 222 487 

Juta ................ ...... 22 684 

laranja ( 1 000 frutos) .... 40 951 214 

Halva ..................... 59 967 

Mamona .................... 268 295 

Mandioca .................. 26 599 762 

Pimenta-do-reino .......... 41 799 

SI saI ..................... 238 306 

Soja ...................... 9 241 651 

Tomate ..................... I 415 182 

Uva ............... . ....... 674 383 

Guaraná (cultivado) ....... 400 

Rami ...................... 7 500 

(I) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) FONTE : IBC - Divisão de Estatfstica 
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, Maio 

381 

492 

288 

431 

1 233 

229 

2 471 

128 320 

481 

1 212 

14 

40 677 

67 

279 

26 438 

41 

245 

9 076 

1 411 

674 

7 

VARIAÇfíO 
RELATIVA 

% 
HAI/ABR 

336 - 5,77 

096 o. 77 

827 - 0,06 

007 6,05 

078 -

504 - o. 06 

300 I, 56 

422 - o. 15 

837 - 1 • 70 

773 - 0,79 

076 - 37,95 

174 - 0,67 

042 11.80 

358 4. 1 2 

390 - o. 61 

667 - 0,32 

I 03 2,85 

14 9 - 1. 79 

840 - 0,24 

383 -

400 -

500 -



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS 
AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO NACIONAL COM SITUAÇAO EM 
DEZEMBRO/li (obtida) e~~~ (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ...•. 
2. Algodão ................... . 

2.1 -Algodão arbóreo ..... . 
2. 2 - A 1 godão herbáceo .... . 

3. Amendoim •.••.•.......•...•. 
3.1- Amendoim (la. safra) .. 
3.2- Amendoim (2a. safra) .. 

4. Arroz ..•.......•.•••.••.... 
5. Banana (1 000 cachos) ..... . 
6. Batata-Inglesa .........•. • • 

6.1 -Batata-Inglesa (la.saf) 
6.2 - Batata-inglesa (2a.saf) 

]. Cacau ...•.......•..•....••• 
8. Café (em coco) (2) .......•. 
9. Cana-de-açúcar ............ . 

JO. Coco-da-baía (1 000 frutos). 
11. Feijão .................•••• 

11.1- Feijão (la.safra) ... 
11.2- Feijão (2a.safra) ..• 

12. Juta ..••..•..••.•...••••.• ·• 
13. Laranja (1 000 frutos) ..•.. 
14. Malva ...............•...... 
15. Mamona .............•.•••• • • 
16. Mandioca ............•....•. 
17. M i 1 ho .........•.....•....•• 
18. Pimenta-do-reino •.. • . • .•••• 
19. SI sa 1 •••• • ••••••••••••••••• 
20. Soja ...•....•.••.•...•.•••• 
21. Tomate ..•..•........•••••• • 
22. Trigo ...•..••.•.....•••.•.. 
23. Uva ......•..••.•.....••..•. 
24. Aveia ..........•.......•.•. 
25. Centeio ..........••......•. 
26. Cevada ..................••. 
27. Guaraná (cultivado) ..••..•• 
28. Raml •....................•. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obtlda/77 

367 317 
1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 

84 933 

8 935 320 
41D 051 

I 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
473 266 

2 281 753 
I 092 878 
I 188 875 

35 022 
35 821 755 

57 056 
221 71 o 

25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 I 54 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 
37 430 

8 326 
95 266 

400 
13 800 

Esperada/78 

3.81 3 3 6 
I 628 906 

492 096 
1 136 81 o 

379 923 
288 827 

91 096 

7 423 010 
431 007 

I 931 866 
1 233 078 

698 788 

229 504 
2 471 300 

128 320 422 
481 837 

2 367 983 
I 212 773 
1 1 55 21 o 

14 076 
40 677 174 

67 042 
279 358 

26 438 390 
14 221 312 

41 667 
245 103 

9 076 149 
1 411 84 o 
2 533 019 

674 383 
38 591 

9 005 
99 533 

400 
7 500 

(I) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) - FONTE: IBC - Divisão de Estatfstica 

70 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
78/77 

3,82 
- 14.39 

12,44 
- 22,40 

17.41 
21.02 

7,26 

- 16.93 
5. 11 
I, 90 
2,&1 
0,68 

- 8. 1 o 
29,04 
6,78 
I ,81 
3,78 

I O, 97 
- 2,83 

- 59,81 
13,55 
17,50 
26,00 

2,30 
- 26. 11 

15,98 
8,86 

- 27,47 
9,25 

22,63 
1. 75 
3. 1 o 
8. 16 
4,48 

- 45,65 

.ti.-

.J 
• 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REP08LICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT(S11CA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS 

AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO.AGRrCOLA NA MESMA AREA 
GEOGRAFICA COM INFORHAÇOES PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO, SI 
TUAÇAo EH DEZEHBR0/77 (obtIda) e · HAI0/78 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAo ( 1 ) VARIAÇAO 
PRODUTO AGRTCOLA ( t) RELATIV 

APROX. ( ) 
Obt I da/77 Esperada/78 1978/1977 

I 

1. Cebola ................... 485 009 4 78 260 - I 

2. Fumo ..................... 312 915 337 230 8 

3. Alho ..................... 4 928 4 641 - 6 

4. Sorgo granTfero .......... 431 778 3l4 1 oz. - 27 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA OA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COHISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS 
AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS EM MAI0/78 
PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 
DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES. 

. 1J l 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADES DA FEDERAÇAO 
INFORMANTES EH MAI0/78 

PARTICIPAÇAO 
APROX I HADA 

NA PRODUÇJI:O 
NACIONAL 

~ 

Cebola ..................... PE, BA, MG, SP, PR, se, RS '9 

Fumo ....................... CE, BA, MG, SP, PR, se, RS, HT, GO 87 

Alho ....................... CE, RN, PE, ES, SP, PR, GO 21 

Sorgo granffero ............ C E, RN, p E • SP, PR, se, RS, MT, GO 99 
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